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. SECRETARIAS DE ESTADi

Ministerio da Justiça e Nego cios
.	 Interiores

Expediente de 24 de março de 1903

DMECTJP,II GERAL DE SANDE PEDI:4U

Mcn.son-se ao director da. Estrada de
Ferro. Central. tio Brazil o recebimento do
afficio n..788, desta data,.

— Solicitaram-se providencias:
Do director geral de obras e viação da

Dlunicipalidado para que seja elevado o ni-
vel do leito da rua Nosaa Senhora, de Copa-
:Abanas, na parte comprehendida • entre as
rua' de Santa Clara o Constante Ramos;
• Do director do Laboratorio Nacional de
Analysos para que sejam nxaminados os do-
ces que foram levados á la delegacia de mude
por Anca Lacete.

Remettera,m-so:	 •
, Ao director geral da Contabilidade a re-
jaça° de contas. na importancia do 12:769$,
provenientes de fornachnentos feitos a esta
directoria geral, durante os mozes de fon-.	 ..
retro findo e março corrente ;
• Ao director do Hoseital Paul a. Candido,para,
os devidos elfeitos, o requerimento de José
Granado ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma de pharmaceutico de Julio
Casar do Paula Freitas,

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA. PnistEink Ma°

Dia 23 de marro do 1005'

' Ao Ministorio da Fazouda, rogando pro-
videncias afim do que:
„.No Thesouro Federal, por conta, das com-
patentes rubrica, da orçamenta de [001,
Yffija; paga a quantia dr) 813$813, proveniente
tio impressões, encadernações e obiectos do
¥xpediento (aviso n. 477):

• Por conta da rubrica — Armamento o
Equip'ameato — do orçamento de 1904, seja,
indemnizado o Ministorio da Guerra da
quantia de 4:194$, proveniente de artigos bel-
lica3 fornecidos peia Intendencia da Guerra
ao corpo do infantaria do marinha (aviso
n, 478) ;

Soja paga no Thosouro Federal. pn;Conta
das respectivas rubricas do orçamento *em
yigor, a quantia da 3:329$, proveniente do
objectos do expediento, instrumentos de
musica e concertos dos mosmds (aviso na-
moro 479);

•Por conta das verbal). 14 — Força Naval-
() 21—Munições de bbcee. —do orçamenta de
1904, sejam concedidas tt Pelogacia Fiscatdo
Thetótird Federal no Estado-do Coará os ore-
ditos dé.000120 e 44,3100, para occorrer ao
pagamento dos vencimentos a que tem direito
o tenente da guardanacional José Alvas Mala,
por ter sorvido em dous conselhos de guer-
ra a quo responderam varios sorteados da
armada no referido, Estada (aviso n. 489).—
Communicon-sa i Contadoria e á aliada
delegacia (officios'as. 481 e 482).

—Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, em referencia ao oficio n "51 do• a., •23 de fevereiro Olmo, com o qual transmit.
tino requerhnentlo almirante' graduado e
reformado Theatonia Coelho Cargueira do
Carvalho, pedinde quase lho mandepagar

differença entro. a gratificação de com -
mando de navio do la ciaste. como capitão
do mar e guerra, e a de cominando do força,
como vice-almirante; relativamente ao pe-
riódo decorrido da data de sua reforma até
o dia em que deixou, o cominando do vapor
Jaguarao, que o preeedento invocado polo
requerente para justificar tal pretonção não

applicaval ao seu caso, pois refere-se a
um oficial promovido, que acontinuou -na
serviço activo,e não a um roformado,
que, longe do ser chamãdo'a desempenhar
commissão de actividade, teve de deixar,
em consequencia de sua reforma, o cargo
que estava exercendo; pelo que mantem o
despacho anterior, mandando abonar ao pe-
ticionario a gratificação do capitão de mar
o guerra em cominando do navio do l a classe
(viso n. 483).

.7.1—A' Repartição da Carta Maritima, re-
commandando que infOrme qual o destino
quê tiverani os livros de 80ecorroi dos pita-
roleiros tio pharol da ilha Rasa, re!ativos aos
annos de 180,5 o 1890, cumprindo quê Os re-
quisite da primeiro pharoloiro do dito pharoi,
caso não tenham sido ainda, rernottidos a
essa repartição (aviso n. 484).

—A' Inspectoria, Geral do Eagenharia Na-
val,romettanda os papais capeados pelo oficio
n. 12, do 13 de fevereiro ultima. janto aos
quaes se acham o do 1. tenente Octavio Jar-
dim, n. 290, de 3 de dezembro do anuo pas-
sado, e cópias tele:aramavas dirigidos
pelo refeádo oficial ao Sr. Ministra em 2 o
23 CL)  citado moi de dez ornam (oficio a. 485).

— A' Contad iria da Marinha, •atttorizanda
a mandar +4, (14 uirie una cattáina o valorolo
5;1.455. aliai tio ser ramostido a Delo-faca,

• EXPEDIENTE Da. SEMI:Má 4SECQX.0
Dia 21 do março de :W05

Ao Minis terio da. Fazenda, transm ittindo,
afim de que se digne de orientar esto minis-
torto, a pretençao de D. Francisca Fanny
Smith Hughes de Oliveira, viuva do la te-
nente Roberto Le Coeq de Oliveira, para que
reverta chi favo:' tio filho postlaima do casal
a pensão do montepio do marinha que a peti-
cionaria perdeu por ter contrahido seguadm
nupeiv.3.

Ao NUnistorio da Guerra. agradecendo
a autorização dada pelo commandanto
70 districto milittv ao inspector do Arsonal
de Marinha do Ladario tio fazer baixar an
Hospital Militar de Corumbii as plat'ç is en-
fermas da aAnada, correado a3 despezas pot
canta, dosto ministerio.

Dia 23
'Ao IdinisteMo da Fazenda, pedindo que

providencie sobre a remessa de unta mo-
dalha de bronze_ commernoritiva da cam-
panha do Parauitay. afim de poder o Minta-
torto da Marinha satisfazer o pedido do en-.
troga, da referida medalha ao ex-guarda
marinha da mar:n l itt de guerra argentina
D. Car103 Aries, que a ella tem direito.	 ••

— Ao Quartel-140'1(3ra], mandando louvar,
de ordem do tir. Presidente da Itepubiica; o
commandante do corpo de infantaria de ma-
rinha, officiaes. inibriores o praças que au-
xiliaram o policiamento desta Capital dei'
ranta 03 festej is do carnaval.

; — A' Carta Maritima, tra,nsmitthrlo o ro-
Iatorio apresonttaio • poio guarda-marinha
chafirmado Nelson Marens Dezonzart e no-
feraute á viagion instrocção que -rer
•loAide Mulo ¡livre 40 sal da Itepubl",

do Thesouro em Londres, para pagamento da
ultima prestação da encommenda do cal-
deiras para o cruzador Republica o do tubo
do ramonag.em adquiridos para o encouraa.
çada Deado.° (avise n. 480).

— Ao Arsenal d.t Marinha de Matto Gr.Issa
e.omMunicando que o Sr. Ministro, nesta
data; autoriza o fornecitneato de medica,-
mentos e °Motos de pharmacia necessarios
á enfermaria de.:se arsenal. (eitas, porém,
algumas roducçÕas no pedido que veia an-
nexo ao oficio n. 5, do 25 de janeiro ultime
(officio n. 487).	 3

— Ao presidente ao Estado do Paraná, com-
municando, do ordem do Sr. Ministro, que
pelo Correio remette os relatorios deste Mi-
nisterio corroondentes aos annas do 1891,
1892, 1893, 1890 e 1899, untai; de que pôde

*dispor o archivo desta Secretaria do Estada
(oficiá n. 488),

— A' Delegacia Fiscal no Estado do Pari;
declarando, visto tos sido pedido novamente
pelo comnussario do 5* classe Octavio Drazi-
/oiro Cadaval o traneamento tia conta do sua
gestão na extincta Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros deste Estada, ai legando a °iratim,
staacia do não ter sido ella encontrada „que
terna-se ueee3Rari0 que, com a ITta,xinta,. &kl
geada, informe o que solicitou esta SeeraLa
faria, da .Estado no aviso n. 368. de 17 da
março ao armo passado (aviso n. 489). •

•

•

•



Ministerio da Guerra—N. 483—Rio de S.
neiro, 17 de março de- 1905.

Sr. &acre do Estado Maior do Exercito—
Tendo acontecido se alistárem no exercita
indivíduos que já a elle pertenceram e que na
acto do alistamento occultam tal circumstan-
cia em virtude de indicios de má conducta.,
constantes das escusas que muito mais tardo
apreskttam para, requerar engajamento, de-
veis recommendar o maior rigor nos alista-
mentos em taco casos, ficando estabelecido
que sempre que se reconhecer que o alistado,
por motivos de mão procedimento, °ocultou .
sua qualidade de praça anterior, deve ser
excluido do exercito com a declaração. do .
motivo de sua exciu são.

Sande e fra,ternidade.—Francisco de Paula
Argotto,

• Dia 18

Ao Sr. MinistrO da Fazenda, solicitandri
pagamento das seguintes quantias : •

,Do 380$790 á Estrada de Ferro Brazil Great
Southern (aviso n. 159) ;

De 7:170$609, sendo: a Amaral Guimarães
& Comp., 2:690$300; a Alberto de Almeida
& Comp., 1:002$364 ; a Alvaro do Andrade
& Comp, 1:270$ ; a Borlido Moniz & Comp.,
40$ ; a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
758$175 ; a Fianklin Candido de Mesquita,
688$210, e a Marques & Costa, 724;530 (avisa
n. 160).

Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando que deve ser acceita, a proposta de
Montenegro & Comp. para o transporte •dar
17°, 31° e 32° batalhões de infantaria do .
.A.mazonas ao Rio Grande do Sul.

— Ao chefe dO Estado Maior do Exercito: •
Concedendo licença:	 •	 -
Ao alferes do 20° batalhão de infantaria

Antonio Augusto Franco para tratar do sua.
•saude no Estado de Sergipe;

Ao 2° sargento do dito corpo Antonio Es-
¡PATOS de Freitas para prestar na Escola P20—
paratoria e de Tactica do Realengo exame(
vago de geometei,a, uma. vez que apreseate
certificados cie approvaçães nas matarias que
lho faltam para completar os 1° e 20 auaos
do curso prepa,ratorio.	 • -

Dispensando o alferes-alumno José Pires'
do Carvalho e Albuquerque do lagar de au-
xiliar da C011101i335;0 eatrategica do Porto da
União da Victoria a Palmas. 	 .

Mandando trancar a matánal'a do alumia .
da Escola Preparo.toria e de Tactica de Port4
Alegre Lfayette de Azevedo Carpo.

Permittindo aos alfe,..es de inrantavia
quina Vieira Ferreira Sobrinho e.Bazkvattie •
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Mirusterm da Guerra
Pol.' portarias de 24 do 'Corrente:
Concedeu-se ao alferes da arma de infan-

;tarja . Albertido de Moura Gurgel ib., exone-
ração, que pediu, do logar de amanuense da
Rep'utição da Estado Maior do Exercito.
- Foram'nomeados:

O capitão do estaào-maálor de artilharia
Alfredo Leyrand para servir interinamente
cimo auxiliár da delegacia da direcção geral
de engenharia junto ao commando do 6° dis-
tricto	 ;

O capitão do estado-maior do exercito Luiz
Maria de Beaurepaire Pinta Peixoto adjunto
da repartição do mesmo estado maior junto
ao cominando do 1 0 districto militar, sendo
dispensado de identico logar na referida re-
partição;

O alferes de cavallaria, Francisco Jag,uaribe
Gomes de Mattos amanuense da Repartição
.do Estado Maior do Exercito.

Expediente de 17 de março de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á, Delegacia Fiscal- em
Porto Alegre, com destino á Alfa,ndeg,a da
cidade do Rio Grande,o credito de 33:680$769,
4 conta dos §,§ 9°, 10 e 15, n. 22, do exercicio
de 10044
' Sejam pagas no Thesouro Federa/ as se-
guintes quantias:

De 205:105$430 t Companhia -Novo L/oyd
Brazileiro (avisos ns. 152 e 153);

De 174$465 a Luiz Macedo (aviso n. 154) ;
De 4:925$,sendo: á COmpanhia União 675$,

a E. Lambert 3:000$ e a Luiz Macedo 1:250$
(aviso n. 155); •

De 10:127$665, s 't Alberto de A/-
Ineida,& Comp. 4:960$, a Amaral, -Guima-
rães & Comp. 1:651$6G5 e. a Fernandes, Ma-
ohado & Santos 3:516$ (aviso n. 157)

De 8:909$460, sondo: a Angelino Stamile
& Irmão 8:302$, a João de Souza Pimenta
151$, a Luiz Macedo 55$960 o ao O Pais
.100$500 (aviso n, 158).

Ao Sr. Ministro da Industria. Viação e
Obras Publicas, pedindo o fornecimento, pela
Repartição Geral dos Telegraphos, dos arti-
gos constantes do pedido que se remette,

commissão de estrada do rodagem e li-
nha telegraphica de Guarapuava á F6z do
Iguassti.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Manáos, determinando que- informa se,
bre a carga que tem na respectiva delegacia
o 2° tenente de artilharia Luiz Lobo.

—Expediu-se identica portaria á Delegacia
_Fiscal no Parar

Ao inspector da Alfatdeg,a - de Uru-
güayana, determinando que informe qua,es
os descontos feitos nos vencimentos do te-
nente de cavalaria Alfredo Frederico de
Mesquita, a partir de outubro de 1901, a ti-
tulo de indemnização á Fazenda Nacional.

— Ao director geral de Sande, mandando
substituir na pha.rmacia da. Escola Prepara-
teria e de Tactica do Realengo o respectivo
'encarregado pharmaceutica de 50 classe Luiz
Fernandes Ra,m6a.

—Ao director do Arsanal de Guerra, man-
dando fundir nas officin‘sd.) mesmo arsenal
as peças de ferro conitantes da relação que
se envia, conforme ped:u o director da Fa-
brica de Cartuchos "e Artificio de Guerra,

•—.Ao idtendente geral da Guerra:
Approvando 03 contractos celebrados: •
Com Joãã Jorge Burck para o arrenda-

mento do campo que serve de invernala á
cavalhada do 2° regimento de cavallaria;

Com Appiricio Taroc3 para o aluguel do
potreiro destinado á cavalhada do r,mesino
corpo;	 •

Com Bernardo Serrador para continuação
do aluguel da casa em que se acha instai-
lada a enfermaria militar de Sant'Anna do
Livramento;

Com Podalirio Jobim para, o arrenda-
mento do predio occupado pelo deposito do
material do exercito em Cacequy; • ri" 4

Com Antonio Juno° Ros para o aluguel
do campo ' que serve de invernada cavat
Macia do 10.3, regimento de cavai laria ;

Com Salvador Trotta para o arrendamento
de, um potreiro destinado á cavalhada do
destacamento do 11203010 regimento;

Com Joaquim Bonito Calvete para reno-
vação cU contracto do predio em .que func-
cionm em 1904 o quartel do 10° regimento
de cavallaria, .devendo, porém, disponsar-se
o aluguel da casa de wopriedade de Pedro da
Silveira, a qual se acha„alugada para o dito
fim, caso não seja explicado o motivo do
aluguel das duas casas.

Fixando os seguintes valores para o 1° se-
-mestre do corrente anno:

Colonia Militar á Foz do • Ignassil. —
Etapa, 1$840; extraordinarlos, 840 rés.

Sant'Anna do Livramento — Ferragem,
267 réis.
• Santa Victoria, do Palmar — Forragem,
23G2; ferragem, 200 réis.

Cuyabá—Forragem, 1$414; ferragem, 125
réis.
• Mandando fornececer ao 2° regimento de
cavalla,ria os revolveres mencionados no pe-
dido qe se remette. .

Pernaittindo o despacho de diversas caixas
contendo armamento e munição pertenceu-
tesa P. Vianna & Comp., Gottwald & Comp.,
Zerrener; Bulow & Comp. Lebre, Filho &
Comp. •

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Approvando o contracto celebrado com Ja-

cob Simão para continuar a servir como
mestre ferrador dos animam do 14° regi-
mento de carrallari£, durante o corrente
armo.

--Concedendo	 -
A cidade de Manãos por menagere ao al-

feres do 15° batalhão de infantaria Victo-
riano José Felix de Sampaio, que se acha
preso, respondendo a conselho de guerra.

Licença :	 .
Ao alferes do 7° regimento de cava/faria

Edgard de Mattoa,Lima, par 90 dias, para
tratar de sua saude no Rio Grande do Sul •

Ao forriel do 2° regimento de cavallaiT,/o
João Barbosa Monteiro, por 30 dias, para
tratar do negocias do seu interesse na Pa-
rahyba do Norte ;

Ao 20 sargento do 23° batalhão de infanta-
ria João Pinto Peixoto Velho e ao alumno
da Escola Preparatoria e de Tactica de Porto
Alegre para prestarem exames, este do de-
senho deaquarella e aquelle, na Escola do
Realengo, de arithmetica.

Declarando que o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, em aviso de 9 do cor-
rente, agradeceu em nome do Exin • Sr. Pae-
sidente, da Republica e em SOU proprio
nome as acertadas providencias que foram
dadas para o bom policiamento da Capital
Federal durante . os festeos do carnaval.

Man dando :
Recolher-se ao corpo a que pirtence o

alferes do 13° batalhão de infantaria Can-
dia° Josti do Nascimento,. commandante do

forte batalhão academico, e indicar
subalterno do 6° de . artilharia para o substi-
tuir no dito eommando ; •

Transferir para o Asylo dos Invalidas
Patria o anspeçada do 1° batalhão do infan-
taria Antonio dos Santos Barros e o soldado
do 38° Manoel Muniz dos Rei4, que se acham
internados no Hospicio Nacional de . Ali-
enados.
•Perrnittindo.„

• Ao alferes do 4° batalhão de infantaria
João Luiz Gomes e ao 2° sargento do 230
Carlos Alberto Cesario de Mello gosaremt,
este no Estado de Pernambuco e aquello
na cidade de Porto Alegre, as licenças que
obtiveram para tratamento de sande ;

Ao 2^ sargento asylado Affonso de Araujo
Lima transferir sua residencia para o Estado
cio Rio Grande do Sul.

Transferindo, na arma de infantaria, 03
alfaies Minervino Gomes da Costa, do 60
batalhão para o 90, e deste corpo para a,quella
Brazilio de Saltes Guerra.

• ui F.	npi
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....Gonçalves de Albuquerquo demorarem•se por
,30 dias, esto em Maceió o aquele no Estado
do Paraná.

Transferindo para o 370 batalhão de Infan-
taria o alferes do 320 Augusto Ilyppolito de
Medeiros, addido tu:Folie corpo.

1.11=1n19

• Ministerlo da Guerra. - N. 1 -Rio de Ja-
•leiro, 18 do março do 1905.

Em soinçao á consulta que faz o Sr. in-
spector da Alfandega de Corumbá em tele-
wramma, de 1 do corrente sobra a legalidade
do abono de gratificações pela accumulação
de cominando do baterias. esquadres ou
companabs, o Sr. Prosidento da Republica,
manda, por esta Secretaria de Estado, de-
clarar ao mesmo Sr. inspector. para 03 fins
convenientes, quo o abono de que trata é le-
gai, tendo-so em vista o art. 2° do decreto
II. 44 B, de 2 de junho de 1892, que revogou
a portaria do 22 do maio do 1891, o que o
art. 20 da lei do orçamento para o exoro:cio
do 1903, que prohibiu as accurnulações re-
muneradas, nao se roproduziu na do n.1.316,
de 31 do dezembro do 1904, que fixa a des-
posa.% geral para o exareicio corrente. -
./irancisoo de Paula Argollo.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 24 de março de 1905

rdnardo Borba e Souza, ex-praticante dos
correios do Amazonas, recoerendo das penas
do rosponsabili dado o demissão.- Promdi-
cado, kl vista do disposto no no:Momento em
vigor e das informaçoes prosta llas polo admi-
mistrador.

O mosmo, pedindo documentos afim do in-
struir o recurso ao Sr. ministeo.- Não ha
que deferir.

ZOOLOGIA
3f...a,eer tflios

LAGARTOS DO BRAZIL
Pelo Dr. Ensino A. Geeldi

(Continuado do n, 65)
TEIMAR

Em um retrospecto sobro a numerosa
'turba do Toldae do Brazil-cujo total acatai
não se pôde coneidara,r como completo o do-
finitivo, attonta, a circumstancia. que do
uma oxploração minuciosa o methodica do
Brazil central. p:r exemplo, não poucas

..serão as especies novas que, e mn toda a
:probalidade, rotulariam-não posso sinS,o
constatar com bastante, pesar, que os nossos
conhecimentos sciontiacos actuaes em rela-
ção a muitos goneros o especies não se ele-
vam acima do uma doscripção anda o steril
da pele.

Faltam-nos obsorvaçõea dodicadas e cui-
dadosas sobro o modo de vida da maisosa.

Tombem os pormenores relativos ti ao-
producção estão ainda envolvid os, por via
-de regra, na mais profunda escuridão.

O que 83 julga regra e norma invariavel
para toda a familia, a priori e par simples
conclusão de analogia. emprestada ti La-
certides do Velho Mundo - é que os Toldas),
como aqueles, põem ovos, são ovipaeos.
Aliás é forçoso confessar, que nem em
todos os casos são conhecidos 03 &ais sexos
com a certeza, desajavel,•..	 .	 •	 .

Quantos pygmous, (pontos fedelhos dos-
prozivels, uno produzin a natureza tr
cal* aqui na Sul-hmerica nada novissiina.
familia dos Tolda°

-
Si ja entro os Anguidoe encontramos for-

mas anime*, a que o povo a tende a cabeça
sobro a systematica dos naturalistas, quan-
do estes amontoara a sua natureza locar-
tina, o leigo acabará por protestar em alta
voz, quando os saloios incorporam tombem.
na mesma ordem, a quinta e ultima
dos Sausios-os

ADIPIIISBAMDAZ
São cobras genuinas, incontestavels, e das

mais perigosas o peçochentas até-estas c co-
bras de duas cabeças * argumonta o povo,
com zelo indofesso o convincção inabalavel,
e quem se atrever a levantar do chão 03111 a
máo um .destes animaes temidos, corre o
risco de ser tomado por maniaco audaz e
temerata°, ou por foiticeiro, pagé » ou
cousa que o valha. Sei disto par multipla
exposioncia propria.

0.3 Antphisboenidae possuem um corpo com-
prido, estirado, cylindetco; som pés (com
uniu excepção do Chirotos canal iculatus do
Mexico, que possue pés anteriores Mima-
tares-). A polo é reforçada, tenaz, dooti-
tuiaa de escamas, porém sadrozada por an-
sieis ou sulcos tranaversaes mais profundos o
longitudinaas mais finos. Cabeça e cauda são
approximadamento do mesmo feito polo
menos ao exame supercial, o assim 6 que se
explica a origem do nome indigena usual.

Melhor todavia seria, em todo o caso, a
comparação com uma aininhoc I» e3111 num.
tradszida para grandes dimonsõos, havendo
bastados pontos de contacto no que diz res-
peito ao habitus extori

São obscurantot recolosos da luz do dia e
nada ostentam da miolo laeostina alogeo,
atrevida, intr duzindo-so por toda a parte e
comtudo pradento. Nao queremos negar
que ti primeira vista é algo clinica do reco-
nhecer nellos o anti-polo d o uma meseta
ordoin de °mim ses, onde sé vem na ponta
croaturas tão inteligentes, velozes, cora-
josas e avidas, de valores so feitos. com ) Pe
encontram entro 03 IgUadd s O Tolhias.
Vivem debaixo da torra o si o • acaso os
leva ti supesficie. ao reino do sol, dtio a en-
tender o sou mal-estar por incessante; ten-
tativas do fugir. Curvam -ao, torcem-se,
dosenvol vendo nisto uma admiram:ti força
muscular ; 11113 não tina vo.n em mente
rti mies e afinal do contas um Lapida:a gro on,
uma Amphis l ae ia, que. seguro pai n o t,
fica azulado na esboça de tanto esfosço para
se libertar, não ti :Nas do 'produzir uma im -
pros.são de cortinai :caução . Os ol tios acato!' a ao 4,
que apenas são do tamanho do uma picada do
alfinete o somoate tean !parecem como pontas
polido; at!avez da ettáS que completamente
os reveste, ovidentomente não lies são do
grande proveito. To lo o seu c omportament
nos 1 ombro a figura de um cago, qu o anda
pelas ruas. apalpando sempre 03111 as mãos
OU com a bengala, e .procura Dizer u na idé.a,
da configuração do nivelamento do solo e do
rumo das paredes.

Clamorosa injustiça é qnald o se filia  mal
destes animaes. Ainda homem algum jamais
morreu do mordedura do um deles ou lhe
resultou o mais leve incomsnodo. São polo
contrario ore:Curas utoie, digaas da prato-
cção do homem, que 83 compraz em fazer
uso razoavel da sua mentalidade e da sua
pasiçao na natureza.

(Todos 03 membros desta familia-es-
creve Boulengor, o m tis moderno mono-
grapho dos leto trtos - são mineiros, e
muitos vivem ;', ,n casas de formigas. Fa-
zem galeril; es :rt •itla na torra, nas motes
sabem mover-se tanto para a fronte como

1. 33 , •

para ttiCz..A alimentrção destoa lagart )3 con-
siste ein in4octoa pequenos e vermes. Pouco
tem sido publicaloacerca dos seus coout-
mos C tud,o que é conlacido a respeito dar.:
sou Modo de proceeaçier sap concentra uni-
camente 113 facto do Anops	 ser ovi-
paro o dopoaitar os ovo; nas caa;s .de for-
migas.» COMO alui vem os; mesmo a inald
nova litteratura 'go nos dtt informaekak_ •
cabal sobre os pormenores da roproducçãe
dos amphisbacn.dis e não deve causar sor-
preza si o leitor, ao abrir obras toes-os

Beitrago » • do príncipe zu Wied, as da
Duméril-Bibron, de Tschudi,Martius, Dhohro,,
Lounis-Lixdwig e outros, só encontre pontoe •
de iisterrogação neste anui-apto. Em muitos
logareada Amorico do Sul são os amphis-
baeiiidas tidos como viviparos por parto dos
imligenas; já, Tschadi duvidou do acua s) deito
indicação em termo; assas decididos. Em
virtude das minhas proprias observaç5os
pesquizas estou habilitado a affirmar que,
aléra'alciAnops, tamb un as espocies do lopi-
dosternon são ovíparas e sou da opinião que
a oviparidade coes tituisa a • regra geral,
isenta talvez de excopções. Voltarei a este
assumpto.

Em Surinam os amplilsbaenidae toem a
nome popular do «reis das formigas no
vale arnazonico o de c mete das stii‘o.ls »,.at-
tribuindo-sealies por parto dos leigos poderes
mystorbsos sobro as toas formigas, em cujos
reaidenclas Ido de /acto muitas vszos encon-
trados. Dabi origina-s3 uma niyatic 3 especial
e fica assim comarehensiveLquo eaas eximis .
sita; formas do laeaet os se achem C3reada3
do t odo um cyclo de lendas populares.

Os amphisoaonitlao contam hoje 66 espet-
ei" que se achana subordinadas a 11 o-
nero:. Singular o propria pára provocar a
meditação é a distribuição geographico, desta,
familia, da qual coam 40 ao continente
americano e28 á Africa, e as Fazes circula-
moditorratioos (Blanus, Trogcnophis). 	 •

Quanta as espocies americanas são, con-
formo Soifiengoe, apenas duas que no conti-
nente passam ao norte além do tropico de
Cancer (Chirotes e Rhineusa), encontrando-se
apenas quatro especie3 nas Antilhas. Por
outro lado resultou das minhas penuizaa,
que o ouram.° das especial de Amplii4beas
Mais, proprias a fauna da terra firme bra-
sitiara. Importa precis mento com 20 os-.
pedes (11141:3 RTIll °apode resido em Fernand..
Noronha)-lato é 4/13 ou porto de um torça
do total. São:

1 Amphisbaena fulgiam.

	

2	 c	 alba.

	

3	

•	

subocu'arls.

	

4	 c	 Prát

	

5	

•	

lencoeteohala.

	

6	 .4	 vormicalaiss.
7

	

8	 Stein lachneri.

	

9	 4	 Mildel.

	

10	 4	 brasiliana.
	11 	 .4

	

12	 c	 Anops Mima.

	

13	 4	 Lepiclosternon microoepha.. •
luta.

	

14	 t	 infraorbitale.

	

15	 *	 rosteatuin.

	

16	 a	 Peteesii.

	

17	 c	 polystegum.

	

18	 a	 eraS3a111.
	19 	 c	 Wuchereri.

	

20	 is	 Oet0:3teg.IIM
	21 	

•	

scutigerum.
Recrutam-se, portanto, os amphiaboonidae

brazileiros dos membros de teca bsones,s,
entre os quaes ao amphisbaena o ao lopiSos-
Union cabo a parto leonina 03ID ouso n )vo .
especies rsapectivamense, ao passo que o ;so-
noro anopst d u ditas espocusa oxiceutas, Rã) .

repras.nitati sinto por uma unica.
(Contista.)
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NOTICIAM
•Nut

Manifestação. ao Sr. Presi-
dente cia Iieloiiblica.—Teve hon-.	 a

. tem Jogar 'uma ar ando ma,nifestação de
s apreço a S. Ex. o Sr. Presidente da Re-
4 publica por todas as classes socia.e3 'desta

Capital.
, Desde cedo que começou a affluir á frente
do polui° do Catteto grande numero do

• pessoas, afim de aguardar a chegada da
manifestação que ia 'ser feita ao chefe do
Estado.

Emquauto não chegavam os manifestantes,
as bandas de musica do 24° e 38° batalhõesa-

, de infantaria executavam diversas peças na
ssaguão do palacio.

O Sr. Presidente da Republica, que chegou
; ao palacio ás 11 horas da manhã, 'corneçou,
; logo depois do almoço, a receber tele-

' grammas dos governadores e presidentes de
; varios Estados.

Todo o palacio, desde as primeiras horas
; da manhã, foi aberto e franqueado ao pu-
blico, ficando o Sr. Presidente da Republica

; na *sala dos despachos.
Pouco antes do 1 hora da tarde, come-

; çaram a chegar os Srs. Ministros, Prefeito
; do Distri&o Federal, chefe de policia, com-,

• 'mandante da brigada policial e outras auto-
;.ridades.

S. Ex. .subiu então para o salão nobre do
ipalacio, acompanlía-do de seu secretario e de
'sua casa militar e das demais pessoas pre-
sentes, afim de aguardar a chegada da ma-
nife,stação

Cerca de , 2 horas da tarde, ouviram-Se as
:primeiras notas das bandas de musica que
precediam a commissão e a grande massa
popular, dando-se na rua um corto borbo-
iinho entre a multidão que anciosamente
eaperava.

Uma vez em palacio subiram para o salã,o
nobre os membros da eommissão executiv a
da manifestação, Srs. Drs. Alfredo Pinto,

• Xavier da Silveira e Eugenio de Barros e
•outros que a elles se tinham associado.

Por esta occasião e no meio do maior si-
. lendo o Sr. Dr. Xavier da Silveira, tomando
a frente dos manifestantes, psouunciou o se-
guinte discurso :

sExm. Sr. Presidente da Republica— No
presupposto talvez de alguma autoridade que,

aporventura, eu possa ter para fallar em
Egito do povo da cidade do Rio do Janeiro.

attribuido o honroso- encargo do diri-
gira palavra a V. Ex. nesta imponente
cerimonia civica, como interprete dos sen-

• timentos da selada e brilliantissbna assem-
, Méis que se achava reunida e solepanemento

incorporada na presença ;do V. Ex., e que,
solemuemente incorporada, acaba de per-
córrer varias ruas da cidade, para vir trazer
ao primeiro rnag,iátra.k) da Nação o teste-
manha collectiVode Seu reconhecimento, do
sua entb.usiaática adráiração o de sua pro-
funda e véheMento solidariedade patriotica
coiu :c) braiileiro illus-Oissimo que, sagrado
pêlo veto quasi unaninfd de seus concidadãos
para as respensa.bililladaN da publica gover-
nação, saubb, par ()ocasião dos tristes acon-
tecimentos de novembro ultimo, honrar a
suprema investidura que lhe fiira conferida,
defendendo, com animo varonil, os primor-
diaes interesses conservadores da, familia
brazileira, mantendo inalteravel o perfeita
a ordem constitucional cl 1 Republica e pondo
remate, sem duvida alguma definitivo, á
fecunda obra constructora de Floriano Pe i

-xoto.
Articulando esta singela saudação, seja me

dado consignar o desgosto com que sincera-
mente lastimo que me fa.11eçam, na palavra,
as grandes o fulgurantes energias que fôra
do exigir para adequado e condigno des-
empenho do mandato que me foi commet-
tido, o que, do modo bem claro, revela a
intrinseca deficiencia do mondatari ), aliás
singularmente ag,gra.vada pela dura cir-
curnstancia de ter me sido este encargo de-
ferido por força de necessidade de substituir

Ruy Barbosa—o astro rei da tribuna bra.-
zileira, cuja ausencia, devida apenas a moti-
vos de ordem occa.sional,se torna duplamente
lamentavel, já pela orphandade a que reduz
esta tribunajá posque, mais do que a nin-
guem,ao insigne e maravilhoso orador com-
petia idoneamente a feneço de orgão dos
edificantes sentimentos desta assembléa, urna
vez que a sua palavra está para C3111 os lw-
rizontes da consciencia publica na mesma
relação directa em que se acha o mar para
com o céo— ou ruge, palpitante de coloras
olympicas e temerosas, ou desfaz-se em
hymnos de amor, de °encardia ou de tilam-
pico, conforme impendo ou S3 dissipa, alter-
nativamente, sobro o regimen das liberdades
constitucionaes algum perigo ou ameaça,—ct
semelhança do mar, que se reveste de som-
bras quando o céo é sombrio ou que resplan-
dece e desdobra a tunica azulada da bonança
quando o céo é azul, resplandecente e bo-
nançoso.

Mercê, porém, das compensações da for-
tuaa, se me offersee, neste momento, o
poderoso amparo de uma, outra grande força
que mitiga em meu espirito a oppressão ou
a responsabilidade que, cio animo ternerario,
contrahi:—E' a 'engastado soberana, desta
assembléa,que, só por si, diz tudo - e exprime,
com ininaitavel eloquencia, toda a grandeza
do civismo a que vimos prestar as nossas
homenagens e toda a grandeza subjectiva do
culto de respeito, admiração e reconheci-
mento que o povo brazileiro consagra ao
preclarissimo varão investido da guarda dos
destinos da Republica.

Basta ter em consideração os nomes, attri-
butos e predicamentos dos signatarices da
convocação para esta memora,vel resta ci-
vica, bem como a numerosa assisteacia que
a eSta acudiu e a brilhante representação em
que aqui se acharia todas as classes sociaes,
sem excepção de urna só, como ainda a evi-
dencia com que, através das linhas da phy-
sionornia deste immenso concurso popular,
emerge e transparece o alto sentiment ) de
orgulho nacional, alimentado na alma colle-
ctiva do Brazil pelos SUCCOSSCLS que vão assi-
gnalando os marcos itinerarios de sua evo-
lução e cie seu progresso moral e politico.

Quem relancear os olhos sobre aquella re-
lação de nomes rospeitaveis e illustre.s, ou
quem contemplar a multidão que nesta hora
inolvidave/ aqui se congrega, verá que com-
partilha desta imponente manifestação, por

sua primeira dignidade no sul do Brazil,
veneranda e benemerita Igreja Catholica,que, •
cai victorioso desafio a quanto arbitrária.-
mente se queira dizer em contrario, rege,
na sua quas i totalidade, a consciencia. reli-
giosa do povo brazileiro, o põe assim em,
contribuição, para as homenagens prestadas
ao Chefe da Nação, toda a força do maior
prestigio de ordem espiritual que existe 'nesta.
nobre patria sul-americana ; a justiça pu-
Wica, por orgã,os dos mais eminentes da
magistratura e do ministerio publico, locaes e
federaes, que com a feição de espirito adqui-
rido no estudo do direito e na pratica do res-
peito (13 legitimas prerogativas de cada per-
sonalidade. veem trazer ao primeiro magis-
trado da Nação os seus patrioticos applausos o
a expressão conscienciosa e elevada do seu.
nobre officio de justiça ; a mentalidade bra-
zileira, por orgãoá do maior conceito e au-
toridade, taes corno as congregações do
institutos de ensino superior, liv,.es e ofil-
ciaes, associações scientifica3 e litterarias,
directores de revistas e orgão 3 de publici-
dade, artistas, escriptorea publicas, jovens
estudiosos das nossas escolas e .acadomim,
os citiaes, todas pelo cunho peculiar ao as-
pira) dos intellectuaess e promanante da
trato e cultura das artes, lettras e seiencias,
representam tambem, neste, • consagração
civica, urna larga contribuição de ordem
espiritual ; o glorioso exercito brasileiro
que, em 14 do novembro, como em todas as
épocas anteriores, soube ser fidelissimo -de-
positario do armamento que a Nação lhe
confiou para a defesa da Patria e das insti-
tuições, e tem revelado sempre austera

•comprehensão do respeito á 'supremacia
org,anica o fundamental dos poderes consti-
tuidos, em obediencia, aos exemplos de seus
maiores, de entre 03 quaes destacaremos, no
1110b dos que já toem lagar fixado no pan-
theon da Civilisação, a figura ancestral do
Washington, o sublime patriarcha da livre
America que a humanidade em peso venera,
e mamilo nobilissimo general republicano que
venceu cruentas batalhas em guerras exter-
nas e que, desembainhando a espada para
assegurar a ordem interna da sua Patria,
mereceu o cognome de Pacificador da Van-
dea e foi santificado pela Historia; a não
menos gloriosa marinha, de guerra nacional
que, de par com- as outras forças armadas,
tão vigorosamente e tão eflicazmente coope-
rou para a sustentação da ordem publica e
constitucional, attestando, ainda uma vez,
par actos da mais severa intransigencia
cumprimento dos deveres militares, os seus
trafficionaes sentimentos de patriotismo e
,de fraternidade com as demais classes arma-
das e com as classes civis da Republica; a,
guarda nacional, que, de accôrdo com o
seu passado, agiu com a maior firmeza
e dedicação e deu tudo quanto della ex-
igiram os poderes superiores da Republica ;, •
o valoroso corpo do bombeiros que, con-
formo o proverbial conceito da justiça po-
pular, de longa data se transfundiu na
imagem do dever rigorosamente cumpridos
da abnegação porma,nente e nunca desmen-
tida, do hero:smo de todas as horas ;
policia civil e militar, cujo olfactivo, diu-
turno e prestimoso concurso á, causa da
ordem publica pertencem á classe dos lactes
que excluem • contestações ; o commercio
nacional e estrangeiro e a industria na-
cional, representados por grande num aa)
de suas mais conspicuas e autorizei
personalidades — verdadeiros homeas lea-
ders do mundo commarcial, industr,al
bancaria que, ler sua nomeada, c asila), •
e prestigio, com ) petaa relações e paia •
massa de interesses a que se acliva li-
gados em todas as praças e centros mer-
cantis da Republica., resumem, na, sua,
maxima, parte, as forcas vivas da actividada

•

• '
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economica do paiz, os Madres represontan-
tos do diversos Estados da União, que com-
parecem revestidos do delegação especial e
exprossa dos respectivos governos ; o fane-
cionalismo publico que, educado na aseola do
trabalho o do dever. um precioso contin-
gente do patrimonio moral da Republica o
não podia deixar de compartir desta hora°-

. nagom ao compatriota eminente o beneme-
srito que, no mais elevado gráo da Itiorarchia
•administrativa, tanto honra as virtudes e
responsabilidades dos agentes da adminis-
tração que com elle collaborain : o °ima-
riada que, consolo dos sem direitos o deveres
o do suas dignas o legitimas aspirações,
cultiva a roligtao do trabalho, contribuindo
nobremente com o seu honesto esforço in-
dividual para o progresso da collectividade
do que é parto integrante.

Pado-so dizer, Exm. Sr. Presilonto, que
o Brazil em poso ao acha, sinto momento,
congregado em torno da pessoa do V. Ex. o
fraternizando no pensamento commum da
glorificação de um b:azileiro que bem me-
receu da Patria. Quando, ao correr da noite
do 14 de novembro, na previsão da natural
demora das forças legaes que marchavam
em defesa deste palacio, V. Ex. declarou
que, em todo o caso, aqui permaneceria, o
accrescentou «Este d o meu togar », estas
palavras, quo crystalizam a affirma.ça he-
roica da soberania do poder publico no
Brazil, foram, através da gratidão republi-
cana, recolhidas pela Historia com o mesmo
carinho e veneração com que algum tempo
antes, em amargurada con.;untura de nossa
vida social, recolhera a phraso energica e
viril do um grande e glorioso soldado que,
lambem no exercido da magistratura, su-
prema da Nação, repelliu, em nome do povo
do que era a mais alta reprosontação, impen-
sada tentativa do affronta a soberania
braziloira.

E quando as diversas classes sociasos sen-
tiram os beneficos &Tatos da attittub de
V. Ex. em referencia á sua tranquillidade
do livro exercido do SOM direitos, ao seu
trabalho, á sua vida, á sua liberdade e á sua
honra, rejubilaram ante a grata evidencia
de que os sulfraglos que trouxeram V. Ex.
ss a esto legar eram os expoentes deste in-
fitincto patriotico que nunca falha, no povo,
com relação aos seus grandes homens, o a
confirmação nacessa.ria do preito que sempre
tributaram á possaa do V. Ex. o aos antece-
d ntes da vida publica do V. Ex. — o resol-
veram manifestar solemnemento os seus
sentimentos do admiração, de profundo re-
conhecimenta e do int :ira solidariedado ci-
vica, incumbindo-mo do depor nas mãos do
V. Ex. a expressão das suas grandes, cor-
dialissimas e respeitosas homenagens, e jul-
gando-se felizes por lhe sor dado parointeem
os contomp Aluem de Ciman, quando diziam:
Entregumno-nos tranauillamento aos DOMA
labores ; o varão que nos governo, d justo,
dirige com sabedoria o prudencia os nego-
cios da Republica e vela sobro os destinos do
Athena.s.a

Terminado este discurso, entr000u .a S. Ex.
uma rica pasta de couro da Russia, sobre a
qual vê-se um cartão do ouro, tendo repre-
Sentada uma litca do solidado do Governo
c na margem a seguinte inscripção «Este
o meu togar. A— 14 de novembro de 1901, —
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves.

O cartão tem uma das pontas dobradas e
aabra cila está !AM rico rubi circula lo de

han to&

•S. Ex., agradecendo 'essa espontanea ma-
nifostação de SOM concidadãos, pronunciou
palavras.de sincero patriotismo o do amor
áS instituições.

Do entre as muitas pessoas presentes á
manifestação notavam-se a3 seguintes:

Drs. Xavier da Silveira, Alfredo Pinto,
Eugenio do Barros e Miguel Pereira, des-
embargador Atauiplio . do Paiva, João do
Souza Lage, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr.
Vil II de Mello, DiTIIICIO da Gama, João
Cockratt de Sá, Julio do Mattos Corrêa,
Dr. Leite e Oiticica, desembargador Ias-
pindola, Deputado Anisio do Abreu, Hono-
ri A. Baptista Franco, inspector da Alfan-
dega, Deputado João Lopes. Dr. Policio dos
Santos, major Assis, Deputado Augusto Vass-
cone:olhas, cornmissão da Associação Com-
marcial, compos ta dos Srs. visconde da
Veiga Cabral, Julio Cosar do Oliveira e
commendador Arthur Leito do Vasean-
collos ; conselheiro Carlos de Carvalho,
conde de Figuoiredo, Deputado Boli•asio
Soares de Souza, commissão do Conse-
lho Municipal, composta dos Srs. in-
tendentes Bittencourt da Silva Filho, Pe-
dro M fitinlio dos Reis o Francisco Rotboeira;
Dr. Francisco Fajardo. major Trajano dos
Santos, Dr. Carlos Sampaio, Dr. Osorio
Almoida,Dr.Altrodo Rocha, director geral da
Imprensa Nacional, Dr. Faria Rocha, Dr.Mi-
manda o Horta, commissã.o da Junta Com-
marcial, composta dos Srs. major For-
nandu Couto e Amaral Guimarães, Depu-
tado Oscar Gotloy, Dr. Geminiano da Franca,
Lincoln Moura dos Santos, Deputado Passos
do Miranda, almisante Alexandrino de
Alencar, Dr. Placido Barbosa, Dr, Ulo-sses
Brandão, Deputados Frederico Borges e
Josd Lobo, Senador Francisco Glycorio
Deputado Agida° Ribeiro, Senador Gon-
çalves Ferreira. Deputado Julio de Mello,
Senador João Cordeie°, Candido Galfré,Depu-
tados José Elizebio e Gornia.noIla.sslockor,
intendente Castro Barbosa, Deputado Lamon-
nier Godofrodo, Dr. Casar de Campos, Dr,
Eliezer Tavares, José Maria da Silva Por-
filho, Arthur Ewerton, A. Camargo Alvos,
Luiz do AlmoidaValle, Pecogueiro doAmaral,
Manoel Maria do Carvalho, coronel Leito
Ribeiro, Dr. eiCO20 Peregrino da Silva,
almirantes Justino Proença e Candido
Brazil, Deputado Indio do Brasil, almi-
rante Haat Bace/lar, capitão do mar o
guerra Cavalcanti, Luiz João Rodrigues
Uni, capitão-tenente Bartholosneu Silva,
Ortiz Monteiro, Dr. João Canelo Povoas,
Luiz Maria do Mattos, c ommenladoa Luiz
Carneiro, esculptor Corrêa Lima, Dr. Luiz
Mural, Dr. Thomaz Lopes, Dr. Raul dos
Santos, Raul Cardoso, Dr. • Afranio Pei-
xoto, Mattoso Mala, Senador Thomaz Dei-
phino, coronel Pilo Brazil. general Her-
mes da Fonseca, commandanto do 40 dis-
trieto militar, e seu estado - maior, Dr.
Lazaro TOurinlio, general Rodrigues Sal-
les, chefe do estado - maior do exercito,
e sou estado • maior. Mareellino da Silva,
João Costa, João Mordia da Silva Lima,
Deputado Amorico de Albuquorqu o, Dr.
Fausto Cardoso, coronel Alvarenga Fonseca,
Francisco Manoel da Silva, marechal Teixei-
ra maior, general Moleiros, Dr. C mstancio
Alves,general Lago,Dr.Paulo do Frontiu,Cau-
to Feraandos, Eugenio Bacellar, Ernesto Bra-
ga, °atavio Goulart,Deputado Felisbello Frei-
re, José Pereira Junior, coronel Philomeno
Cunita,cominanJante do 220 batal hã o de iafan-
tanta, Deputado Paula Ramos, Dr, Moura Co.-
ri„d, coronel 13enSamin do Souza Aguiar,
comniandante do corpo de bombeiros e ofil-
cialidade, Dr. João do Rego Barros, Dr. Raja
Gabaglia, Ricardo Grimez, desembargador

Lima Drummond, coronel Moraes Rego, ca-'s
pitão-tenente Odorico Leal, Dr. Leoncio Cors
rO.3., capitão do fragata Marques da Rocha,
Dr. Nicanor do Nascimento, Dr. Oliveira Pas-
sas, com mandantes o estado-maior dos 3 0 ba-
talhão do artilharia, 1° e 0° regimentos do
cavallaria, 1°, 20s, 240 o 380 batalhões do
infantaria, coronel Botarogo, barão do
Traipd, Deputados Ferreira Braga o Moreira,
da Silva, conselheiro Manool Alvos da Silva,
Dr.Fraderieo Lisboa, commissão do engonhai-
ros da Avenida Central e das obras do porto,
Dr. Dutra Filho, Dr. Paula e Costa, Luiz
Cirno, do Correio Paulistano, Dr. Franeellina
Guimarãos, F. M. Martins do Almeida, Ca-
migo de Figueiredo, Dr. Dunlians Cochrano
do Alencar, Dr. Souza Dantas, Dr. Vieira
Souto, Deputad Rodolpho Paixão, pelo Esta-
do de Minas, Sorqueira, Draga, Xavier Pi-
nheiro, Dr. Cyro Costa,A. Noronha, Dr. Gato.
dino Alves do Faria e Arthur Mondes, Depu-
tados Elysou Guilherme, Enúas Martins o Au-
relio Amorim, representando o governador do
Amazonas, Dr. Aguiar Moreira, Dr. Anselmo
Gervasio, Dr, Alvaro Machado, governador
da Paraltyboo Deputado Abdon Milanoz,
Dr. Leoeldio Chaves, Dr. Barros C:Impeli°,
Dr. Luis Bulcão, Dr. Andrade Botelho, Ar-
that. Alfredo Corrêa de M meses, Drs. Alvaro
Paulista e Pasilina Soares do Souza, Dr. Pc- .
lno Guedes. major Costa Guedes, Dr. Chagas
Dona, Dr. Enéas Gaivão, De, Bulhões Car-
valho, Joaquim do Freitas Faltosa, comum-
dador Baldomero Carquoja do Emantes, Ser-
torio do Castro e Castro Vianna.

Em seguida retiraram-se os manifestantes;
sendo erguidos enthuolasticas vivas a S. Ex.:
e á. Republica.*

•n•••••

'rol est ssa.na ala as— O Sr. Presidente
da Republica recebeu 03 seguintes:

BELLO IIORISONTE, 25 de março do 1005—
Associo-me sineeramento manifestação do
homenagens que população dessa Capital
justamente presta V. Ex. Saudações.—Fran-
cisco Saltes.

S. PAULO, 25— Felicito a V. Ex. pela
justa manifest içTio de hojo.—Joroe Tibiricd.

NATAL,, 25— Como republicano o brazia
loiro, associo-me cordialmonte, em nome
Estado, á manifestação que terá logar hojo
nessa Capital. Ella é uma ,justa homenagem
da patria agradecida auto OS inolvidavels
serviços prestados por V. Ex. á Republica.
Saudações.— Tavares Lyra, governador.

S. Ionz DO MARANHÃO, 25 — Acompanho
com maxima satisfação todas demonstra-
ções apreço VO3 São feitas nessa Capital, e
congratulo-me com a patria brazileira pela
brilhant o orientação do vosso patriotice
Governo. Aprosanto-vos minhas cordiae3
saudações. — Co/lares Moreira, vice-gover-s
no.dor.

Rumo:VS—Associo-ma sincerarnonto justo;
manifestação apreço Cla3303 conservadoras
V. Ex.—limado Tosta.

MARANHÃO, 25—Associando-me a manifeg.
tações vos são dirigidas ah, envio-vos cor,
diaes saudações.—Benedirto Leite,

RECIFE, 25--Queira V. Ex. acceitar ex-;
pressão minha inteira solidariedade gran-
diosa manifastação promovida honra V. Et.
— Miguel Cabrum, secretario agricultura,
Bahia.

S. PAULO, 23—Associo-me á justa e mere-
cida homenagem prestada a V. Ex, pela.
povo dessa Capital. Respeitosas saudações..'
—Cardoso de Almeida.

S. PAULO, 25—Cordio.ea felicitações,—,
Antonio de Godo!".
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PAuao,25—Associo-me homenagens povo
I fit.uninense.—Bispo 5. Paulo.

`NATAL,- 25—Associamos aos applausos com
,l que a gratidão dos brazileiros hoje enaltece
Jitrelevancia dos serviços com que o vosso
pitriotismo soube -defender e dignificar
Rë-publica.— Pedro Velho. — Alberto Mara-

' nhao, —Eloy.
fio, 25—Peço permissão apresentar Nr.Ex.

;respeitosas homenagens meu DOMO e no dos
l'anccionarios Directoria Saaide Publica. —

'Gonçalves Cruz,.
NATAL, 25-0s representantes da justiça

:federal no Rio Grande do Norte •incera-
mente se ass)ciam ás merecidas demonstra-

. ções de respeitosa estima que hoje vos tri-

butam os vossos concidadãos na Capital da
Republica .—Olympio Vital.—Celestino Wan-
derley.—ifonorio Carrilho.

SaNros, 25—Associo-me justa homenagem
:prestada V. Ex.—Leao Carvalho.

S. Palmo, 25—Sinceras congratulaçÕes.—
...Tynacio Arruda, Tribunal de Juatiça.

• LAnuo DO MACHADO, — Sinceras sauda-
ções e comprimentos a V. Ex.— Barros Cobra
e familia.

LARGO DO MACHADO, 25 — Não podendo
fazei-o pessoalmente, por grave iacommodo
de sande, queira V. Ex. aceeitar sinceras

; felicitações pela alta e significativa prova
; de merecido apreço e elevada consideração
que hoje prestam a V. Ex. todas as classes
soeiaes, digna e nobremente dirigidas pelo

; virtuoso arcebispo do Rio de Janeiro e altos
•funccionarios da Republica, que pela voz dos
seus dilectos levam ao seu illustre Presidente
os protestos de immarredaura gratidão pela

: salvação do seu governo, do seu prestigio e
desua, honra. Saudações.— Augusto de Car-
valho, Diario

8. CIIRISTOV310, 25 — Associando-me á ma-
; nifestação. apresento ao benemerita Chefe da
;Nação minhas respeitosas homenagens. —
Vicente Neiva, auditor de guerra e marinha.

S. PAULO, 25 —Felicito V. Ex. justa
manifestação hoje.—Radriyues dos Santos.

NITHEROY, 25—Impossibilitado comparecer,
envio V. Ex. meus mais vivos compri-
mentos pela justa manifestação que hoje

a...recebe . —Raul de Souza Martins.
25 — Apresento a V. Ex. os

a	 ,radus respeitosos cumprimentos.—Olympio
J ec &I e Akuquerque.

S. PAULO, 25 — Felicito-o manifestação.
Saudações.— Auyasto Reis,

S. PAULO. 25 — Associo-me cordialman te
patriotica manifestação em honra V. Ex,—
Alipio Borba.

; CaIXÍL A.gricola Coopera-
Alva dos Agricultores do iin-
JiiciplO Goyanna — Fundada ha

t um anao por iniciativa do. Syndicato Agri-
cola de Goyanna, levantou esta, caixa um

• , teaprestimo de 20:500$ para satisfazer aos
!pedidos de seus associados.

• Este emprestimo obtida sem outra ga-
11%n-tia além da responsabilidade solidaria
de -todos os SOCiO3 da caixa, acaba do ser

! pago pontualmente.
A Caixa Agricola, de Goyama é a primeira

instituição de credito agricola, fundada em
Pernambuco por iniciativa de um Syndicato
Agricola, nos moldes das caixas Raiffeisen,
sem capital, sob a responsabilidade solidaria

'e ilimitada de seus assot!iados.
A pmtualidade, C3a1 que 03 agricultores

satisfizeram os compromiss is contrahidos,
prova bem a comprelien ,ão que eles trem
'do valor desta instituição, dos grandes ser-;

OfARIO OrPICIAL,

viços que ela, lhes pôde prestara-libertan-
do-os da usura, facilitando-lhes recursos
para trabalhar e firmandkpacredito agri-
cola na união e na solidariedade, na boa e
repeoductiva applicação dos emprastimos e
no rigoroso desempenha dos compromissos
contradildo 3.

O credito da caixa é o credito de todos.
Zelando o cred;to da caixa perante aquelles
que lhe confiam sutis capitams, cada agri-
cultar zela tambem o propalo credito pe-
rante seus consocias.

Cabe á Caixa Agricola de Goyanna, a glo-
ria de ter dado o exemplo da fundaçãa d.e um
instituto, que vaa, concorrer poderosamente
para o desenvolvimento do credito agri-
gola, pelo uso moderado, criterioso e bem
comprehendido, que só piai° augmentar os
recursos e a riqueza de um paiz agricola
corno o nosso.

Desejamos longa vida e prosperidade á
Caixa Agricola Cooperativa d is Agricultores
do municipio de Goyanna.

--
Nova, utilidade do mamão—

Do Lu/a gir/ai, de Minas Genes, transcreve-
mos o seguinte:

a Tem feito furor no sul de Minas cura
das ibridas d mão caracter, com o latex
(leite) do mamão (carica papaya).

Curas verdadeiramente maravilhosas teem
sido operadas.

E' uma medicina barata e de facil appli-
cação: basta lavam a ferida com agua morna
e applicar em cima mecha; do fios de linh ),
embebidas no telex, isto duas ou tres vezes
ao dia.

A applicaçãa de;so tratamento não saiu
ainda do do miolo do empi eisma; compete
agora aos profissionae• estudai-a.»

Já é estudada e conhecida essa efil.:acia
do leite do mamã .). Essa anil.° é a digesta°
dos tecidos de formação e anormaes. E', pois.
una caustico, mas não irritante como os
caustico chitnic,os, e sem perigo algum d;.o
intoxicação local ou geral.

Nenhum d s chamados unguentos digestivos
antigos vale o leite do mamão.

Quando andaram a empregar o lei t; de
alveltiz e outros suecos c :ustic is de euphorbios
nos epithelionuts chamei a attenção dos C01—
lega ; para o telex do mundo, cujos enitos
são mais seguros e sem os inconvenientes dos
outros.

Para a destruição do epitheliomas sa-
lientes o serpoginosos o reinadio é muitas
vezes efficaz e, portanto, igualmente em
ulcerações calosas, sordidas, proliferadas,
etc.

Em um caso de angina diphterica obtive
uma cura esplendida.

O leite de mamão é bambem, como se
sabe, um digestivo excelente, não só por
causa da papaina, que contém, como tom-
bem por outros fermentos ainda não iso-
lados.

Pôde ser usado secco, na dóse de 30 a 40
centigrammas sobro as rafeiçõe>. Não é ve-
nenoso, MC 31110 em dos; maior.

E' ela o meio empregado na peptonização
da carne ou do leite e só conheço boa pe-
ptana a que é feita por esse processo.

A peptonização, para obter-se um caldo
fortificante e que não exija digestão, é facil
ajuntando-se a um pedaço de carne ou de
galinha., cruas, urna pequena porção de
leite de mamão, deixando em pequena quan-
tidade de agiu, morna, por uma hora, e,
depois de triturar e n uma colhér, coan-
do-se e levando o caldo ao fogo para con-
centrar e temperar a gosto.

Serve esse ca l.do nos ca ::-)3 mais graves de
moléstia e até para crianças quando não
podem digerir o leite.

O leite de mamão é tambem optimo ver-
mifugo e reinadio especial na aaleviosto-

,24.Jeço	 t4b5'
,

mia ses (opilação) : duas a tres colheradas
com oleo de riria°. 	 •

•
U211 reservatorio collossar--; -

Projecta-se actualmente na Suis;a a c nstru-
cção de um rtoerva,turio que deverá ter uma
capacidade de 06 milhões de metros cubico
de agua para alimentai. uma grande usinsa
hydro-electrica. Trata-se de fechar, o que á
aliás facil, um trecho do vale superior d%
811)1. perto d'Einsiedeln e não longe do lago
de Zurich. A capacidade média seria no
uivei de 880 metros e despejand) as aguas
no lago, tes-se-hia uma quéda bruta dispo-
nivel de mais da 480 metros.

— Recebemos e agrade-
cemos:

Doletinz d Associa'rlso Commercial do Rio
Janeiro. Anuo II, n. 12.

Contam interessante; artigos sobre o no-;43 •

COMal3rei0 o industrias. bem como vásiaa_
noticias da ia tere:sa geral.

Boletim Hebdumarlario de Estatistiea Demo-
grapho-Sanitaria das cidades de S. Paulo,
Santos e Campinas. Atino II, n. 10.

Boletin dei Ministerio de Guerra y Marina,
da Republico, do Para. Atino I, n. 7.

Descripça,t physica do manicipio da cidade, de
Pai rodeio, Estado de Minas, publicado pelo
Sr. Eduardo Socrates.

Puritano. Armo VI, n. 238.
O Agricullm .	 Anno III. n. 5.
Traz excallantes artigos constante ; do se-

guio to eu inmario:
A ratara safra do assunar — Instsurnanto3

acatarias da discos — O mofo preto tia s
ranjeinis — Conferencia, assucareira — Socie-
dade Sergipana — Imprensa — Nota; o no-
ticias — Caixa agricola cooperativa dos ;igri-
cultores da (loyanna. Bar eiros, Congresso
Aaricola do Sul, Producção do assuem . — O
asais ar brasile i ro na Inglaterra — Com-
mareio.

R.,vista Co;;;mercial e Financeira, anil NT,
n, 48a, como sempre interessante, seguindo
o seaui o te sum:naria

Adnchistria alemã e o Estado de S. Pauto
— Congresso Agaicola da Pernamb•o —

trust do phusph ir — A vida nacional —
O problema da algodão — O assacar na In-
gla ei)ra — Poli tica i n ternacional — Estado
de Alagoa-s: Acatai administração — O caíra
movimento em 100 .1 — A moeda -- Rendas
Publicas — « Cruzeiro do uh » — Banco do
Recife — Productos cubanos — Seçeão de se-
guros — Descoberta interessante — Viação
Eeraea, Estrada Sorocabana — Noticia; doa
Estados — Varias informações—Secção com-
marcial — Mose vlo de café — Preços cor-
rentes — Fundos publicas —Movimento da
Bolsa —Balanços bancarios — Avisos — Aa-
nuncio•.	 •

La Revue das Questions	 •eldrieures
Cousrier mensuel des colonies — Politique —
Diplomatie — Cem nora° Intarnaci n ai —
Propaganda Ilispano-Américaina — Emanei,.
pation de la raca noire. Contém o seguinte
excelente, sammario

S. E. dou José Casfaillot, Gouveaneur
l'Etat do Campécho (Mexique), Rena
lebot.

Paraauay : L'Assomption et sei en v r an 3,

Paul Wal le.
LOS Français dans ia République de l'Eaua-

teur.
LOS Rhums et Tafias das Antilles.
L'Ileure de ['Action, Dr. V. 1.ialary.
A Venezuela, LOGiS Siogfried.
L'Initi ative Américaine eis Extrê me-Orienta

G. Lemaire.
Chili: Torres Australes. Paul Walle.
Sociéte de Géogcaphie Commercialo.
Courrier de l'Etranger: Bel iiitte, Vene-a

zuela •
No uv alies Thastrales, F,

1111.~ffill
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311NISTERIO DA FAZENDA

Altandega do Rio de Janeiro 	
Caixa do Amortização 	
Caixa Economica ()Monto Soccorra
Mirectoria do. Contabilidade 	
Directoria do Contencioso 	
Directoria do Expediente 	
Directoria das Rendas Publicas 	
/Impact:Ma de Seguros 	
laboratorioNacional do Analyses 	
Retabodoria do Rio de Janeiro 	

159.200
184.511
-
3.620
-

80.340
2.885
3.000
2.300

128.720

-
856
116
430

-.
-

•	 2
-

151
704

._
-
-
8.430

. -
18.117

085
-	 -

1.250
250

.	 6
91

-
240

4
-
....

11
41

298

2.000
3.000
_
-
--
3.250
-
1.000

500
---

12
.218
-

.	 las
59

143'
148:
-

111
62

200
-

( -
774
28

167
783

9
11
10

4
-
-
-
-
-
-
-
-
-

4:774128
15:3725450
1:124000

83:836590
•	 554860
- 19:60 .	 52

4:777468
. 593$780
2:914217

19:870:4320
'Serviço do Estati:stica Commarcial 913.937 - 1.013 12 2.000 13 7 --- 17:2304248
Superintendendo. da Fazenda de

Santa Cruz 	
Tr:bunal da Contas 	

5.000
1.500

55
--

...._
541

.-
4

-
---

-
.	

87

-
-

27
-
-

459$303
11:0215774 117:134490C

ISINISTERIO DA GtERRA .	 .

Arsenal do Guerra 	
Cominando do 4* District° Militar

38.025
1.100

181
-

-
150

1
-

"	 600
-

- -
. -

_ 5:893$859
177.196

Direcção Coral da Contabilidade
da Guerra 	

Direcção Geral da Saud° 	
Escola Militar do Brazil ... 	  ..
Fabrica de Cartuclius do Realengo
Fabrica do Pavor:). da Estreita...
Hospital Central do Exercito 	
intendencia Geral da Guerra 	

30.800
163.400

•	 200
230

-
100.500
43.220

33
18

.-
-
-
-

254

.	 125
* 1.610

-
-

30
12

300
-

O
3

41
108

-
-
-
-
-

•	 5.100
2.200

.25
11

'-'
34

-
--.

389

12
-
nr.
--

-

-
"...,

--

-

-

-

-
-

--

2:666761
3:071

91.;r5
5734;690
123,395

3:207000
11:030093

Laboratorio Chimica Pliarmacett-
tico Militar 	

Repartição da Estado Maior 	
Secretaria da Guerra 	
Supremo Tribunal Militar 	
Tira Nacional	 	 •..

800.450
47.700

4
-
2.000

37
-
--
-
-

200
45.000
3.528

500
-

10
-

40
1

-

3.100
-
-
-
-

-
-

21
7

-

-
-
675

--
-

...

-
-

4:250136
$1:165.578
15:39878

8 -, 447
108060

•

70:224328

WNISTERIO DA INDUSTRIA
•

.
Administração dos Correios 	 _. - ..-- - 38 -- - •	 •	 4814200
Commissào	 Administrativa	 das .

Obras do Porto do Rio do Ja-
neiro 	

Directoria Geral dos Correios 	
Directoria Geral do Estatistica 	
Estrada. do Forro Central do Dra.zil

-
10.375.400

.	 -	 -
7.225.300

-
42.415
-

807.377

-
•	 40.210
-
10.526

-
329

-	 12
5.094

-
16.000
-

1.945,726

-
55

-
141

38
56

-
14

--
-
-
-

303A.
180:573,585

177011
305:884904

Insoecção	 Coral das Obras Pu-
blicas...-. 	

Observatori a Astronomico do Rio.
Repartição Geral dos Telographos
Socre i.aria da Indus l.ria, 'Viação o

Obras Publicas 	

85.800
4.200

16.153.020
•

24.300

15.634
-48

0.984

•	 5

1.800
1.000

38.350

29.472

na
°

2.878

20

15.000
•	 -

48=4.800

-

6
160
578

.	 107

--
-- •

50

320

31
-
-

-

17:254067
'2:572803

227:27%237
.
.93:5095899 784:029311

MINISTERIO DA JUSTIÇA .

.11,gada Policial 	  ...
Casado Correcção 	
Cam Ira dos Deputados 	
Côrte de Appeanção 	
Colonia de Alienados 	
Bibliotheca Nacional 	
Directoria Geral de Saude Publica

83.292
24.438

324.636
1,015
-
-

107,624

195
-
-
-
-
-

342

-	 540
-
9.803
-
- •
2.000

15.200

$.7
-
-
-
-

-	 -
13

-
-
-
-
-
-

10.500

.1
-
-
-

5
-

132

100
-

15
-
--
-
230

-
-
--
-
-
-
-

9:020í001
•79712

77:08:4780
•	 78:000

37.050
6:386$040

21:281$026

•

Escola	 Corroccional	 Quinze	 de
Novembro 	

Externato do Gymnasio Nacional 	
Escola Polytechnica 	

400
3.008
3.100

--;
10

-

-
-

1.500

5
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

.....
-
.-.

295$537
3301;498

3:230U81

.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro 	

tlos siicio Nacional de Alienados 	
-
41.400

-
6

1.500
."-'

-
32

.
-
--

209
-

--
-

Me*

--

2:9075798
1:057$303

lfistituto	 Nacional	 de	 Surd( s
Iludis 	 • 	

Int :rnato do Gymnasio Nac:onal 	
Coseu Nacional 	

1.000
1.650

14.000

-
-
-

-
-

5
---

-
750
-•

-
--

80

3
-
-

....
-
-

.
233$650
130.691
653$850

-2 ,•••• •	 -ZN^
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MINISfERIO DA. JUSTIÇA

Prefeitura Mun:cipal 	 - - - -	 _ - ,-,s.. -- 20A000
Secretaria do Interior e Justiça 	 79.870 - 23,421 256	

500 30
.1.31 0 - 58:7218703

Secretaria da Policia 	 30.030 247 - 174	 - 60 - - 8:484739
Secretaria da Presidencia da Ro-

•	 publica 	 250 - 2,000 1	 -- 15 -- ...O 4:53134;780-,
Secretaria do Conselho Municipal - _ - -	 ... - 1 -- 14000
Secretaria da Camara doa Depu-

tados 500 -- - -	 - - 15 -- 111W320
Secretaria do Senado Federal 	 •	 10 -- 200 -	 - 162 7 -- 2:302s:91.2
Senado Federal 	 93.703 - 8.474 9	 --- 140 1 -- 32:304288 CO: isosom

MINISTREI° DA MARINHA

tirsc,nnal de Marinha 	
Bibli.glieca e Museu da Marinha 	

104.000
1.500

340
2

-
1.000

162	 2.500
1	 . 200

4
60

-
-

_,
-

:303828.
15:52449

Capitania do Porto 	 14.900 48 - 28	 -- - 039634
Carta Maritima 	 20.025 4 7.200 3	 - 61 - _ 13:7408590
Escola de Aprendizes Marinheiros 2.600 __ 25 3	 700 11 - - 3228020
Commissariado Geral da Armada. is...r 75 - 8	 1.000 17 - - 4:081i)30
Contadoria da Marinha 	

.
0.000 61 - 120	 _ 91 10 - 7:218$321

Corpo de Infantaria de Marinha 	 13.430 - - 45	 1.300 24 __ - 1:1118391
Corpo de Marinheiros Nacionaes. 8.850

.
95 - 75	 2,700 2 - - 2:617486

Escola Naval 	 - .--- - -	 _ - ,3... ---- l400
Hospital do Marinha 	 8.000 n -- 3	 _ - _ - 621'8200
Quartel General da Marinha 	 120.400 610 44.133 505	 _ 90 _ - 22:::3/$785
Secretaria do Conselho Naval 	 - - - 1	 - 5$ - - 417230
Secretaria da Marinha 	 34.300 5 28.003 51	 _ 84 183 - 71:424037
inspectoria de Saude Naval 	 - - - f.!00	 - -- _ -- 33.,..030 L46:53R0111

MINUTOU° DAS RELACZ)CS
merEntoatss

Secretaria do Exterior 	 25.870 - 25.820 10	 10.050 580 267 - 33:9818224 33:081$25

REPARTIOES NOS ESTADOS •

&lagoas 	
*Amazonas 	

	 	 -
-

_
_

-
- -	 __.

-	 -
-
-

11
14

--
--

828500
121%00d

Balda 	 50.000 -- -- -	 -- 19 20 __ 1:178280
Ceará 	 __ - - __ -- 9 -- Wk;300
Espirito Santo 	 - - - _	 - - 6 -- .,%.*;;70
Maranhão 	
Minas Geraes 	
Paraná

10.000
1.000

.3.

-

-

-

-

....,

_

-	 -
_	 ...,
-	 -

-
_
••••••

13
2.
1

-
--
---

287S:d00
..	 8:4:;000

300
Pa.rnallyba (Piaully) 	 12.:000 - - -	 - - _ _ 24000..)Pará 	 100.000 - _ _	 - - 23 - 2:12.5;.200
Pernambuco 	   - - - - - 513 - 2: 860:i:?4.0Piauhy., 	
Rio Grande do Norte 	

_
5.000

-
-

-
-

-	 -
-	 -

-
-

5
a

--
--

2!4;;;300
13W00Rio Grande do Sul 	 20.000 - - -	 - - 40 - 513000Santa Catharina 	 _ - - -	 - - 05 -- 515:40)0

B. Paulo 	 40.000 - - ----	 - - 6 85-000 9: I 07$83(

Particulares 	 307.230 20 6.600 -	 -- 165 18 30 8:2278012 8:224;04'.
•

Total 	 38.410.0021 879.443 383.340 12:038 2.515.076 4.507 6.079 63 1.4685f:08523

Secçã...) Central da 1w:casa Nacional, 20 da março de 1903. -O *chefe de secção, Saturnino Argotto.

Correio - Esta repartição exredirá
Inalas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Duros?, para Sant s, recebendo im-

pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
'O interior até ás? 1/2 e ditas com porte duplo
até As 8.

Psdo Ratou:, para o Estado do Rio Grande do
fui, recebendo impressos até ás II horas
da manhã, cartas para o interior -até

l• 1/2, ditas com parle duplo até ás 12 e
Woctos para registrar ate ZiS

Pelo Tilian, para Balda. Barb Idos e Nova
York, ia:gabando inapeasos até ás 5 horas
da manhã, cartas para • o interior até ás
5 1/2, ditas com poro duplo e para o exte-
rior até ás O.

Peto fonte, para Teneriffe, Plymouth o
Londres recebendo impresso3 até ás 8 horas
da maná e cartas para o exterior até ás 9:

- Amanhã
Raa akçandria, para Balda, S. 'Cliristo

vão e Araeujii. Teceben lo inapress is até ás 2
bom da tardo. caras para o taterior até ás

2 1/2, ditas com porta duplo até ás 3 e ob,:o
otos para iegistrar até á 1.

Pelo &coo?, para &Mos, recebendo Ma-
prossos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 e "actos para registrar até ás 6
da tarde, de lig:e.
' Polo Canzoens, para Santos, recebendo im-
pressos fttft ás 9 horas da manhã. cartas.
-para o interior.até ás 9 1/2; ditas com porto
duplo até ás 10 e objoctos para rogistrar at4
ás 6 da, tardo de luje.

II ee Miiiieweel ~II mu IN Nem
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• Directoria do Meteoroloxia da Marinha - Repartição dá Carta 'Maritima, - Re,unio meteorologico e
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°museu Excixs	 slhoveucc alienamento desde ii 11. (.) h. p.)	 cerca de 1	 (12 hTp.).
ERRAI A - No mappa das observações meteorolo gicas simultaneas do dia 24 do corrente, ás obserraçõ .'is corrdspondentes á Parrythyba

deveriam ter sidoi-limpo, muito bom, nevoeiro tente, ENE, aragem, incerto-, ç não as que foram escriptas no original e, por isso publicadas.

Resultados inagnetieos da Estação Centeal-Dec1inação=8 0 41' 35" NW
Observa oes mel eoroloir aos simultaneas-A O il. In. de Oreensvich ou O h. 07 me. a. t. m. do Rio-Ca Uai Federal, 25 do março do 005
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Belém 	
mim	 u

762.02 23.2
in,la
20.72

uí,
112.1 Quasi nublado Sombrio - - Calma Encoberto

O

27 .8
O

23.5
O

25.65
Mine

8.00
S. Luiz 	  - - - - Nublado Ameaçador Nov.. baixo NE lialiogem 51. variarei - - - -
Parnahyba 	 - - - - Meio nublado Incerto Nev. teimo ENE Bafagem Sombrio - - - -
rortaleza 	 1 23.0 22.93 92.0 Nublado	 - Máo Chuva S Aragem Variarei '1 22.5 1 -
Natal 	

•
702.60 26.4 21.10 82.2 Nublado Incerto - SSE •	 Aragem Variarei 31.0 22.0 20.50 -

Parahyba 	 - - - - Quasi nublado Incerto Chuviscos IV Fraco Sombrio - - - -
Recife 	 .761-83 28 . 0 19.34 68.8 Meio nublado Bons Nev. lance alto EME Regular Encoberto 29,5 22.6 20.05 -
2oazeiro 	 '763.07 20.0 18,28 73.0 Nublado Encoberto Relampagos Si Muito fraco Encoberto 31,6 21.0 26.60 -
Maceió 	 - - - - Nublado Ameaçador - Si Fraco , lbon - - - -
Aracajá... 	 .. 	 702.45 27.5 20.03 75. 3 Meio nublado 'tons - EU' Regular ' Variarei 28.8 24.0 211.70 -
Ondina (Bahia) 	 762.00 28.5 22,39 77.5 Meio nublado Bom -. Si Regular Bons 29,5 22.3 25.90 0.00
s. Salvador 	 762 . 12 28.2 22.30 80.8 Nublado Incerto - NNW Aragens Variarei 29.1 22.1 27,00 -
Cuyabá 	 760.33 24.0 18.92 90.0 Nublado Incerto Chuviscos IV ibiNgena Variava' 30.6 25.2 27.90 57.00
Vctoria 	 752.20 27.2 20.0 1 77.0 Meio nublado Muito bons - ENE Fraco .Bons 30.5 23.7 27.10 -
Juiiz do Fora 	 763.09 22.8 18.48 89.6 Meio nublado Incerto - N Regular Variarei 25.0 20.9 22.03 -
Capital 	 -00.01 24.9 20.10 86.0 Nublado Incerto Nov. temi° baixo 8.55 Bafagem 111.	 variarei 27.8 22.2 25.00 13.4
S. Paulo 	 762.74 19.0 10.35 100.0 'Nublado Incerto Chuviscos IV Bafagem 51áo. 20.0 16.5 13.25 23.00
Santos 	 700.38 2..1.3 20.23 95.0 Nublado Máo

•
Chuva forte NW Aragem '151áo -	 * 25.2 20.0 2).50 --

Paranaguá. 	 760.40 24.5 18.22 84.5 Meio nublado Bom - SE Aragem Bons 26.0 20.0 23.30 1.00
Carityba 	 761.01 14.9 12.85 98.0 Nublado Encoberto Nevoeiro SSW Aragens Incerto 20.11 10.2 '17 •55 --
Assancion (s.) 	 703.40 21.0 18.50 100.0 Quasi limpo I - - Calma 1 32.0 21.0 26.50 -
Posadas (s) 	 762.80 25.0 19.65 83.0 Meio nublado 1 -. N Aragem • 1 33.0 19.0 20.00 -
Florianopolis 	 760.85 22.4 14.91 74.0 Limpo Claro -... 5 Aragens Variarei 28.4 20.8 21.60 8.00
Corricntes (x) 	 762.50 24.0 13.43 83.0 Quasi limpo t - SE Aragens " .	 t 29.0 20.0 21.50 -
I l aqui. 	 704.15 21.0 13.15 09.0 Quasi limpo

.
Muito hem Nor. (envio baixo ESE Regular Variarei 28.2 19.8 24.00 .....

Porto Alegre 	 "2" 23.7 15.12 69 . 5 Meio nublado flora Nev. tome baixo ESE Muito fraco Sombrio 29.4 21 . 6 2s5.50 -
Rio Grande... 	 762.88 22.0 15.20 80.8 meio nublado Mito Chuva forte SSW Aragens Incerto 29 . 1 10:7 22 .90 -
Cordoba (x) 	 763.50 19.0 13.20 81.0 Limpo I	 • - S Aragens •	 1 20.0 13.0 19.50 -
Rosario (x) 	 7114.00 18.0 15.30 100.0 Limpo 1 .... - Calina	 • 1 20.0 11.0 18.50 -
Mendoza (x) . . ..... . 704.80 22.0 4.40 23.0 Quasi limpo -	 1 - SW Aragens . 	 4	 . 27.0 t1.0 19.00 -
Buenos Aires (x) 	 763.30 24.0 19.71 70.0 Quasi limpo Bom .... N Aragens ficou 24.0 18.0 21.00 -•
Monlovidéo... 707.00 17.1 8.23 56.7 Quasi limpo Claro -. ES E Regular. . Bons • 22.0 15.7 18.35 --.

_ • •

o

sn .Juiz Ile 1' ora riuneu, e iutoevall 	 durantoo dia do hontem. Em :Santos anhin um aguaceiro posado !ontem á tarde, chovendo durante.
4 • noile. "Em Curityba chuviscou, a interv anos, .no corroé,ito dist dc hon •CLIN phsetrando-se nevoeiro pela manhã te. hoje. - Nota- ao 'n cio-dia - Na
Capital o estado actuar do' tempo Ode per urbar-se de um momento par outro. •- As observações com este sinal (a)- 13(1.0 . de Untou O. tiviso
LU alotas de ,previsão do tempo sao válidas Uriná() as 44 horas . 'segitintes, a contar . da hora indicada no inana.



-14go pontuo ãe

Santa Casa da, 3111asairicordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicioa de Nossa Senhora
da 8aude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
Mhora do Soceorro e de Nosn Senhora das
Cores em Cascadura foi, ao tia IV de março
A seguinte

Nacsonaes Wangs, Total

axistiam . 	 886 1.481
Entraram 	 28 O 37

.iram. 	 19 9 28
allecoram 	 s. 3 11

Existem 	  887 592 1.479

O movimento da sala do banco e dos con-
lultorlos publicos foi, no 11183010 dia, do 586
sconsultantes, para os quaes se aviaram 693
receitas.

FiZeraTA-Se 32 extracções de dentes,

—E no dia 20:
Nacionaes

oiPPgnit.

—E no dia 23, 36 pessoas, sendo:
Nademos	  29
Estrangeiros 	  7

36
Do sexo masculino. 	
Do sexo feminino 	  9

38
Maiores de 12 annos 	  25
Menores do 12 annos 	  11

38
Indigentes 	  11

— E no dia 24, 49 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  9

--
49

Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  21

%largo Ifiegf‘

sendo a sandalia oriental appticada em qualiMkik,
quer producto do seu calçado nacional e	 -!
estrangeiro e a inseripção : The VIVIA up
8/coe só nas presilhas e vistas de calçado
estrangeiro e bera assim a sua firma e in-
dicação nas vistas interiores do seu calçado
em geral afim doem tudo bom distinguir e
melhor garantir 03 seus direitos de pro-
priedade e commercio. Sobre uma estam- •
pilha do valor de 300 réis, inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de •
1905. — Pereira Bastos .* Comp

Apresentada na secretaria da Junta Com- -
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do.
tarde do 15 de fevereiro do 1905.-0 secreta-
rio. Casar de Oliveira,

Registrada sob n. 4.243, por despacho da
Junta Cell:marcial em sessãe de hoje. Pagou
no primeiro exemplar acme de solto por es-
tamyllhas. Rio de Janeiro, 20 de março do
1905. — O soer :tarjo, Casar de Oliveira.
(A' margem estava o carimba do grande
solto da Junt: Commercial.)Rstrangs. Total

Existiam 	
Entraram	
eahlram 	

887
35

6

592
23
20

1

1.479
58
45

7
txistem 	 891 594 1,485

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicas foi, no mesmo dia, do 1.077
tonsultantes, para os qu.aes se aviaram 1.152
receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentas.

—E no dia 21e

INacionaes Estrangs. Total

Xxistiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Ralloceram 	
xxistern••..••••

801
39
18
7

905

594
29
19
3

601

1.485
68
37
10

1.506
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 904
can sultante.s, para os quaes se aviaram 920
receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.

E no dia 22:
Nacionaes Estrangs. Total

existiam 	 ... 905 601 1.506
Nntraram. ..... 10 26 42
Saldram 	 14 19 33
pai teceram 	 4 4 8
Existem.. 	 903 604 1.507

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 685
tonsultantes, para os quaes se aviaram 731
receitas.

Obituario— Sepultaram-se, no dia 22
março de 1905, 28 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  21
Estrangeiros 	  7

28
Do sexo masculino 	 	  14
Do sexo feminino 	  14

28
Maiores de 12 annos 	  15
Menores de 12 annos 	  13

28

•IIMNeateg 	 3

49
Maiores do 12 annos 	  28
Menores do 12 amos 	  21

49
Indigentes 	  	 .. 14

MARCAS REGISTRADAS
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W'ALIC

SHOZ
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..-.....itew, -r.---,----, ----,_.,,,, ......

N. 4.913

Pereira Bastos & Comp., nrszoelanten es-
tabelecidos nesta praça, á rua do Carmo
n. as, espina da do Ouvidor, com com-
meráo e deposito de calçada nacional o

EDIT.AES E AVISOS
Internato do Gl- ynan.araloNacional

Segunda-1'0Pa, 27 do corrente, ás 10 horas,
sara° chamados, afim de prestarem exames
eseriptos neste internato, os alumnos in-
ecriptos nas enuinte,s disciplinas : arithme-
tica do le e mathematica e latim do 30 armo.

Secretaria do Internato do Gymna,sio Na-
cional, Rio de Janeiro, 24 de março de 1905.
—O secretario, Moio Bevilaqua.	 (•

=MEM..

Instituto Nacional de Musica.
EXAMES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 27 e 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, preceder-se-ha a as exames de pro-
moção e de adi:lisa.: do teclado e piano, ris.
alizando-so nesse ultimo dia, ás mesmas
horas, os de canta.

Deverá comparecer no referido dia 28 a
novo exame final de canto, em virtude do
avise sob n. 464, do Ministerio da Justiça o
Negocies Intolores, a alumna Isabel Inahda
Frota Pessoa.

Aos exames ti e admissão de teclado serão
chamados os candidatos que requereram ma-
tricula nos cursos de canto e harmonia.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
24 de março do 1905.-0 secretario, Ari/4u?
Tolentino da Costa 	 (.

11~1n111.

Directoria Gieral de Saud,
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar- •
rendatarios,ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta.
directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimaçõe.s que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
quase acham situados os referido; prodias,
sob as penas da lei:

Rua S. Clemente n.
Rua Saudei. Pompeu n. 130.
Rua da America n. 145.
Travessa do Serra n. 31.
Rua da Pr linha n. 34 (laudo de vistoria)
Rua da Providencia a, 28 (laudo de via

teria).
Rua Guimarães n. 11*
Rua Carolina n. 20.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 25 de março de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

-

--.Ç'7.......y
4.4.01n

estrangeiro, voem apresentar á meritissima
Junta Co:limem:ai a marca acima coitada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
as diversas qualidades do seu commerclo de
calçado, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo em papel branco lustroso, de fórina
rectangular, guarnecido por deus filetes dou-
rados, parallelos,que o cempTiem. No seu ia
tenor, a esquerda, vê-se o desenho do um
grande edificio de dons andares, represen-
tando o estabelecimento d is supplica.ntes e
sobre o sói° um pé de calçado especial (san-

I

datia oriental), e nn a inscripção á margem
e na parte superior : Tice Walh up 8/coe.
A' direita em typos dourados, em linhas
curvelineas, lê-se : Fabricado especialmente
para Pereira Bastos & Comp. — Rua do
Carmo n. 75, esquina da do Ouvidor—Rio de
Janeiro. Em seguida, ainda em typos dou-
rad as e meaoree, os dizeres: N. ordem...
N. firma... N. tamanho... N. altura...
A referida In :roa será usada em papel e
tintas de toda e qualquer efee, dourada ou
prateada. en: unia das faees das caixas e em
Maior dimensã.o nos . tampos das _ MORMO,"



da 20:000$, Sob á &Ma • Jiorge do Smza &
comp.;

Do Lourenço José Barbosa. Josa Barbosa da.
Silva Braga e José da silva. Barbosa para
cominarei° do calçado, nesta praça, mi rua
da Hospicio a. 203, cm o capital de 35:000$,
sob a fama de L. Barbosa &, Filhos; 	 •

De José Machado delVasconcellos, Faan.;-
cisco Ferreira Ramos Sobrinho e o comman-
ditaaio Albino Moreira Machado para o com-
mareio de perfumarias,' insta praça, á rua. -
do Bospicio is. 3 A, com o capital de 200:000$, •
sob a firma Ramos Sobrinho Comp.;	 •.

Da D. Maria Lopes dg Araujo e João Ra-
&aguas Fiança para o cominarei° do sNcos
e molhados, nesta pra4to á rua Marechat.
Flori ,u13 Peixoto e. 160, com o nuas(' de •
9:000$. sob a urina Vima Ara.ujo & Franaa; 	 2"-

De Eduardo- Mandos Campos e Manoel Lei ta
da, Silva para_ a exploração do uns restait-
rant, nesta praça, á rint de S. Pedro n. 18094
com o capital de 10:000,t, sob a firma Cam-":
pos & Silva ;

Do João Capistrana de Abreu, Raymundo 	 .
Lucas de Abreu e o phaamacentica Joãok
Baptista, LenaruLer para ti exploraaain do
urna pharmacia, nesta praça, á rua amador
Dantas is. 4, com o capital de 10:000$, sob a.
firma Abreu, Irmão Comp. ;

D 3 Domingos da Castro Pinheiro e Jovind
Augusto do Almeida para, o cammercio de
fazendas e roupas, nesta l praça,a rua Sete de
Sol ombro n. 37, com o capital do 4:855$, sob '
a firma D. C. Pinheiro & Almeida ;

Do Frederico lior Meall Alvarez o o soca)
de indu ;trim. Manoel Golfes Pereira, para Q,
commercio de objectos rolativos á luz incan-
descente, nesta praça, a rua da Alfandega
is. 98, com o capital do 10:000$, sob a firma
Alvarez &:Comp.;.	 I .

De Armando Pereira do Figueiredo e Ar-
time da Costa Pereira para o commercio do
estiva, 'nesta praçaaa rua Primeiro de Março
n. 21, com o capital de 15:000$, sob. a firma. .
de Figueiredo & Arthural

De Isarnardino Gonçalves Leite Giestel....a e
Domingos do Faria Araujo para o (mamar-
cio de cereaes, nesta - praça, á travessa da.'
Cammorcio n. 3 A, com o capital de 40:000$,
sob a firma Giesteira & Araujo ;	 .

De Antonio Ribeiro de Magalhães e Joa,--
quini de Souza para a axploaa.ção de um ho-
tel, nesta praça, si, rua da' Sandeu. 191, com
o capital de 3:600$, sob a firma Magalhães &
Souza;

De Joaquim de Oliveira e Custodio G011103
da Fonseca para o commercio de manti-
mantas e malhado.s, nesta praça, á rua
ckey-Club n. 31, -cena o capital de 6:000$,sob
a firma Oliveira & Fonseca ; 	 .

De Felipp ) Pelosi e Nicolam Primavera.
para construcç-ties de predios, pontes, calça-
das.. etc.,nesta praça, cons_ sade á -tras-ossa.
S. Francisco de Paula n. 1, com o capital do
0:733$100. sob a firma Pelosi & Primavera

D3 Frederica Carlos Mendes dos Reis e
Ssbastião Gonçalves de Brito para a expio-
ração de urna fabrica de la irihlios, nesta.
praça, com o capital do 23:000$, sob a firma.
Reis & Brito; 	 •.

Da Antonio Pereira dos Santos e tres cam.?-
manditarlos para o • comiiwcio de calçado-.
nesta praça, á rua da Alfandega es. 130 e
141, com o capital - de 250000$, sob a firma.
Pereira dos Santos & Comp.;

Do Antoni ) Roatti, Aurelio Roatti o Josaa
Ruschi para, o commercio do seccos e mo-
lhados, na Villa do • Santa Thereza (Espirito
Santo ), com o capital de 270:000$, saio a.
firma Antonio Raatti & Comp.; .

De José Antonio Dias do Almeida e Joa-
quim Pinto de Oliveira Para o commercia
do -coramissões e consignaçaies de vinhos;
cereaes. etc., nesta praça,' á rua Adia Casar
n. 20, com o capital da 60:000, sob a finsaa.
Dias Almeida & COnaa-,	 •

• ' •
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Museu. Naeilonal

coNeursso
Do ordem do Sr. directdr, faço publico

tiue, por espaço de quatro 11107.03, a contar
de hoje, se acha aberta nesta secretaria
aainsõripção para o concurso ao provimento
do cargo do a.ssistente da secção de.antliro-
pologia, etimologia e archeologia, do Museu
Nfteaonal.

O concurso constará de dissertação escripta,
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados a, sorte, de accordo com o programma
prévia:mento organizado pela congregação
e approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ad concurso:

1 0, 'a qualidade de cidadão lorazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.	 •
A prova escripta, constard do um ponto

tirado á sorte e durara tres horas, durante
as qua.es 03 candidatos se conservarão dos-
ccompanhados de pessoas estranhas, do livros
Ou de notas. •	 • • •
. Esta prova, prestaaa na presença da com-
Imissão examinadora, será lida perante todos
oS membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro . da congregação, caso haja um só cad.
didato.

A exposição oral será, publica, durará •uma
hora e constará de um assumpta importante
sobre qualquer das ma.terias compr-aliendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas de an teeedencia.	 •

M provas praticas serão •feltas de • con-
formidade com as disposições • estabelecidas
nos prop;rammas ospeciao.s.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procedera á votação, por escala
tiniu secreto, sobre a capacidade de 'cada
candidato,. considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dou s terços da
votação total..

Em seguida, e . da mesma fôrma, fiar-se-lia
a classificação por ordem de merecimeato dos
candidatos não exclaidas. . •

Gualdida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitas e classificados, coe formo o dis-
posto no artigo precedente, aarn de Ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preforivel.	 •

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo dó concurso e as provas oscriptas,
bem como urna informação minuciosa, sobre
todas as circumstancias incorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
taç5es scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos -
'

 
em igualdade do condi-

c5aS, 03 concurrentes que jí, pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu. 	 •

Secretaria do Museu Nacional, 24 do de-
zembro de 1901, -Miranda Ribeiro, secre-
tario. •

• 3nnta, .Coramercial
Pela Secretaria da Junta Cammercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do , decreto n. 590, de 19.de
julho do 1890, que no periodo de 1 a 14 de fe-
vereiro ui tilna, foram archivados os seguintes
contractos, alterações e (listrados de sucie-
dadas commercia,es

COlaraC103

De Domingos Martins Corrêa da Silva,
'Antonio Ferreira do Araujo irmão e o com-
manditario Francisco Siri-as:ia Corrêa da SB-
ya, para o cominarei° de seccos u mollwalos

_. _	 .. .	 .

1

 nesta praça, axila Conaáltelao Banto ' Lisboa
..,,

n. 44, com o capital de 29:(134$155; sob a
firma Corrêa da Silva Irmã') & CoMp. .

De João Manou' Fernandes da Silva e An-
tonio Augusto do Aguiar - e Silva para o
commercio do seCC9.3 e malhai" ss nesta
praça. á rua Evaristo da Veiga n. 42, c ma
o capital do 20.003, sob a firma Feamandes
d 1 Silva & Aguiar;

-De Antonio .10 sa Guimarães Silva e Antonio
Alves Ainaro para o cominarei° de seccos o
molbados,nesta praça, á, rua da Misericordia
n. 5, coas o capital de 50:000$, sob a firma
Guinurão3 & Amaro;
. De José alucinas de r.aveira, Francisca
Ribeiro Vonancio e Alfredo Gonçalves da
Silva Vianna para o cominarei.° .de seco )5 e
malhadas, nesta praça, á rua do Ouvidor
n. 26. com o capital do 240:030$, sob a firma.,
Marques de Oliveira & Comp. ;	 -

De J03á Moreira Ribeira e Antonio José
Pinto para o com :Tareio do soccos e molha-
tios, nesta praça, á rua das La,ranasiras nua
amo 114 A, coas o capital .de 10:090$, sob a
firma Pinto & Marcha,

De Paaucisco Augusto Ramos e Gaspar José
Corrêa para o co .asanercio de Seoco3 e mo-
Limbo, nesta pr iça, á rua S. Luiz Gonzaga
n. 67, com o capital de 14:000$, sob a firma
Palmos & Corrêa

De Francis° ) Rodrigues Formozinho e Ore-
gorio lto lrigues Formozinlio -para o 'com-
inarei° de leques., luvas, etc., nesta praça,
tirita  Gançalves Dias n. 62, com o capital de
40:000a, sob ai firma da R. Forma:talho &
Ir mas ;	

.
De Manoel Tavarea Pereira e José Mon-

teiro Soares para o cammercio do cila,
cêra, etc., nesta praça, á riu( do Homicio
n. 130, com o capital •do 50:000$, sob a lir-
ma. Tavares. Paraira & Soaras
. Do Baptista Diniz e Francisco Augusto da

Cunha para o .'com-morcid de roupa branca,
nesta praça, á aua,„ da Carioca n.. 83 com o
capital . de 43:000$, ..À.)11a.a, firma ablaiz (5,
Cunha ;	 •	 _

Da:Auguato .Tos .5 - do Menazds ao pharma-
ceutico Fabricio :Ferreira Neves paro, a ex-
ploração de urna pharmacia honnaopathica,
nesta praça, á rua- Archias Cordeiro as. 114,
com o capital de -10:000$; sob a firma Au-
gusta de Menezes. & Comp a ; • 	 ..

Da Estevão Egydio 'do. Carvalho ,Estrella,
Antonio AlvesPinta Guedes, Domingos José
de Oliveira Bastos e João Roberto de Es-
craugnolle para a exploração da uma em-
proza de transporte de cargas, mercadorias,
etc., nesta praça, á rua General Cansara
n. 15, com o capital de 80:000$,' sob a firma
A. P. Guedes & Comp.

Do José Pores do Andrade e Antonio Cid
Lobello para a exploração do uma alfaia-
taria, nesta praça, á rua de S. Ped .o is. 21,
com ó capital de 6:000$, sob a firma An-
drade & Cid ;	 .

De Antonio Fernandes Feuelea, e Manoel
da. Fonseca Soares para o c mimarei ) de
saca )s e 'molhados, nesta praça, á travessa
do Moreira n. '1, com o capital de 5:000$, sob
a firma Ferreira, & Soares •

D3 Josa Fe,Teira da Rocha, Evaaisto de
Souza Carva l hal, Antonio de Almeida Fi-
gueiredo e Manoel Lourenço Ferreira, para
o cominarei° de carnes verdes, nesta' praça,
no larao do Rosario n. 18, com o capi -adido
10:000$, sob - • a firma 'Ferreira Carvalhal
& Comp ;	 .

De Manoel Joaquim ale Sona, Graça e
Rodrigo Pinto para o coinmmio de calçado,
nesta praça, si, rua da Carioca n. 130, com o
capital . da 10:000$, sob a firma Graça &-Pinto ; .	 .

De José Jorge de Souza o o' commanditario
Emygdio .addlpho Victorio da Costa, para o
cominarei° do louças, insta praça, á rua
pda101co dOW,rçO, n. a 22 .A; . Com o capital

^7.



De- Mathetis Rodrigues d Figueiredo, An-
tonio. Joaquim da Cunha, Antonio Ferreira
Lima,. Manoel -Braz, José Joaquim Braz
Agostinho Ferreira Lourenço,- Manoel Pes
soa, Antonio Rodrigues de Souza, João Pe-
a•eira Cartior, Antonio Augusto da Fonseca
'Joaquim de Souza Seguro e Antonio d
Silva Lima para a exploração de pedroira
e officinas de cantaria, 'com sede nest
praça, á rua do Bom Pastor n. 3, • com
capital de 6:000$, sob a firma Figueiredo
Cunha & Comp.;

De Rapha sl Di Martini o Francisco Mar
ques y Guarda para a exploração de um
botequim e confeiteria, na cidade de Ca
ehoeiro do Itapemirim, Espirite Santo, com
o capital de 25:000$, sob a firma Gua,rdi

Dl Martini ;
- Do Man sei Corrêa Lima Junior e o socio

de industria João José Gonçalves para a ex
:ploração de casa de pasto, nesta praça, á
rua Moreira Casar n. 24, com o capital d

"5:000$, ssle a firma Lima Junior & Comp.
De Manoel do Oliveira Lopes Pinto, Auto

nio Pereira da Silva, Manoel José do Ohi
veira Lopes e Manoel Maria de Oliveira
Lopes para o commercio do S3C003 e mo/ha
dos, nesta praça, á travessa do Commercio
n. 22, com o capital de 300:000$, sob a firma
Oliveira Lopes, Silva & Comp.;

De Antonio Pereira Dias da Cunha, João
Augusto Casar de Aguiar e Augusto Lopes dz

o
Silveira para o fabrico do barris, nesta.
praça, á rua da Candelaria n. 41 A, com
capital dá 15:000$, sob a firma Pereira
.Aguiar & Comp.

a

a
o

a

o
;
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Pagadoria cio Thesouro
Federal

De ordem do.Sr. director da Contabili-
lado da Thesauro Federal, faço publico que
todas as importancias devidamente autori-

das, concernentes ao exercido de 1904, de-
zarão ser recebidas até 31 do corrente mez.
ve agadoria do Thesobro Federal, 21 de
;março de 1905,-.Rodolpho dg Cosia Tinoco,
escrivão,	 (•

. Caixa de Amortização •
De ordem cio Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado os titulos das apo-
lices da divida publica, do valor nominal de
1:000$. juro a,nnual de 5 0/0 ( antigo 6 °/.),
deus. 78.376 o 89.935, emittidas em 1866,
117.348, emittida em 1868, e 300.353, emit-
tida em 1877, que se acham averbadas em
n sme de Anna Francisca. Rosa, vão ser ex-
pedidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de março de
1905.- O 40 escripturario, Emiti° da Silva
G imarae s .

Inspectoria de Seguros
Do ordem do Sr. Dr. inspector de segares,

faço sciente á Companhia d.e Seguros Mutuos
Contra Fogo a Providencia », cujo escriptorio
é ignorado nesta repartição, que, no prazo
de 30 dias, a contar d ssta data, deverá re-
colher ao Thesouro Federal, mediante guia
expedida por esta inspectoria, sob as penas
marcadas no art. 52 do regulamento a.nnexo
ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro do
1903, a contribuição de 2:400$, fixada pelo
Sr. Ministro da Fazenda para as despezas de
fiscalização no corrente exercido.

Inspecteria do Seguros, 11 da março do
1903.-..foro Vieira de Segadas Vianna, escri-
pturario auxiliar.

Alfandega do 11Zio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-

cimento , dos interessados que se recebem
propostas nesta Atfandega,até o dia 31 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para execução das

• obras de que carece a barca de vigia Vigi-
lante; devendo, para 03 precisos esclareci-
mentos, os Srs, proponentes dirigir-se ao Sr.
Gua;.•da-mar.

Alrandega do Rio de Janeiro, 17 de março
de 1905.-0 20 escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (•

--
Pela Inspectoria desta Alfa.nclega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 03 VOIHMO3 abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor inglez Tennyson, procedente de
Nova-York, entrado em 25 de fevereiro de
1905-Manifesto n. 142.

Armazern n. 9-SGC: 2 caixas ns. 8 e 5,
repregadas o avariadas.

SC: 1 dita n. 2,522, idem idem,
Sentrette : 1 barrica n. 1, avariada.
30-Maia : 3 engradados n. 20, avariados.
Idem : 2 ditos n. 2.020, repregados.
LME-USMC: 1 barrica n. 20, avariada.
W: 2 caixas ns, 104 e 105, repregada e

avariada.	 -
X : 2 dit ns. 640 e 619, idem.
Idem : 2 ditas ns. 631 e 2.717, idem.
Riem: 2 ditas ns. 2,700 a 2.710, idem.
OPC : 2 ditas ns. 1.40 e 1.339, idem,idem.
Idem : 1 dita n. 1.341, idem, idem.
OSC : 1 dita n. 1.435, idem.
LMC : 1 dita 11. 1.201, idem.
SB-SFC : 13 barricas ns. 3, 16 e 12,

idem.
Idem : 13 ditas as. 10, 5 e 9, idem.
Idem : 13 ditas ns. 8, 7 e 1, idem,
Idem : 1 dita n. 4, idem.
SGC : 13 caixas ns. 2, 20 e 12, idem.
Idem : 3 ditas ns. 9, 7 o 10 idem.
Vapor inglez Titian, procedente de Liver-

13)01, entrado em 11 de março de 1905.
Armazom da bagagem - Sem marca: 1

caixa sem numero, aberta.
Idem: 1 balsa idem, idem.
AMC: I caixa n. 2.650. repregada.
S&C: 1 dita, n. 6.984, idem.

B-B: 1 dita ai. 79; idem
Brazil: 1 dita n. 9.508, idem.'
Idem: 1 dita n. 9,509, idem.
Rogers: 1 dita n. 4.060, idem.
Idem: 1 dita n, 4.001, idem.
FR: 1 dita n. 2, idem.
EAC: 1 dita n. 2.712, repregada, e

nada.
Idem: 1 dita n. 2.637, idem,- idem.
Oscar Philippi C.: 1 dita sem numero, re,...*

pregada.
JFS: 1 dita ri. 141, idem.
II: 1 dita n. 3.158, idem.
Vapor allernão S. Paulo, procedente M

Hamburgo, (Nitrado em. 30 de janeiro dei
1005.-Manifesto n, 71.
• Despacho sobre agua- C-M-C: 1 caixa

n. 2.045, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.050 idem.
Armazem n. 16- ESC: 2 ditas ns, 4.953 d.;

4.976, repregadas e avariadas.
ENIC: 2 ditas nu. 2.139 e 2.133, Marra
SP: 1 dita n. 2.289, idem. idem.
FSC-X: 1 dita n. 13.084, idem idem.
KC: 1 dita n. 2.152, idem idem.
CGC: 1 dita n. 648, idem idem.
AGC-89: 1 dita n. 743, idem ident.!
X: 1 dita n. 7.255, idem idem. •
ESC: 1 dita n. 4.971, idem idem.'
ACC-88: 1 dita n. 744, idem idem.
Vapor francez Cordillere, procedente d-6-'

Bordéos entrado em 6 de fevereiro do
1905.

Armazena das amostras - IEM 1 caixa,
n. 200, repregada

MF : 1 dita n. 914, idem.
CPC : 1 dita n. 8.270, idem.
D. Caroly C. : 1 dita sem numero, iden4
LFC-3 P : 1 dita n. 9.093, idem.
AGC : 1 dita n. 754, idem.
LDF-R1 : 1 dita n. 50.696, idem.
ASG : 1 dita n. 70, idem.
Vapor austriaco Polluce, procedente dr(C

Trieste, entrado em 6 do fevereiro de 1905.-e
Manifesto n. 79.

Arma,zein da Estiva- LC :- 1 saem, sen.
numero, roto.

Si : 2 caixas, sem numero, reprega,das.a
Idem : 1 dita, idem.
Despacho sabre agua - 22 : 1 dita idcni,.

avariada.
Armazena is. 3-DG: 2 ditas as. 158 o 157,

idem.
EMC: 2 ditas ns. 10.811 e 10.806, ide,M.
Idem: 2 ditas as. 10.809 e 10.812, ideal:

e avariadas.
Idem: 1 dita. n. 10.810, idam idem.
FF: 1 dita n. 2, idem.
MC-K-1.941: 2 ditas nS. 2 e 23, Hen

idem."
Idem: 2 ditas ns. 18 e 15, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 6 e 9, idem idem,.
PZ: 2 ditas ns. 516 e 515, ide:n idem.
CRC: 1 dita n. 124, idem idem,
MC-X-1.941, 1 dita n. 20. idem idenT:
Vapor allemão Luiza, procedente de Nova.

York, entrado . ern 8 de fevereiro de 1905.-1
Manifesto.

Armazena das amostras-Guinle Comp.:.
1 pacote sem numero, roto.

Eugenee Leozor: 1 pacote idem, idem.
Vapor allemão Main, procedente de Bre.:.

meu, entrado em 7 do fevereiro de 1905.-
Manifesto n. 92.

Armazem das -amostras - AH : 1 caixa.
n. 1.602, , repregada.

li-AS : 1 dita n. 492, idem.
J.F. Assis Brazil-ao ministro R. Exterioai,

rei : 1 pacote sena marca, roto.
Vapor francez Campana, paacedente dor

Havre, entrado em 6 de fevereiro de1905.: •
-Manifesto n. 87.

Arznazem das amostras - MB : 1 caixa¡
n. 5, reprega.da.

ASG : 1 dita n. 1, idom.
CO-F: 1 dita n. 47, idem.
CC 1 dita n. 15, idem,

AltercOes

De A. Bliering	 Comp., quanto ás clau
sula,s que se referem	 gerencia do esta-
belecimento e á divisão dos lucros ;

Do Francisco Leal & Comp., quanto ás
clausulas referentes ao capital em virtude do
fallecimento do SOCi0 Silvano dos Santos Car-
neiro, ao prazo do duração da sociedade, á
divisão dos lucros e retiradas dos socios ;

De Benjamin Ildefonso & Comp., pela ad-
missão do novo socio solidario- Augusto Pe-
reira Ribeiro, elevação do capital a 30:000$
e mudança da firma para Benjamin, Ribeiro
& Comp.•

De Medeiros, Gnirnarães & Comp„ em vir-
tude da retirada do soem de industria, Al-
fredo Bastos Villa do Conde.

Distractos

De Castro Valentim 8: Pereira: Costa
Ramos & Comp. ; Gomes. Leito & Comp. ;
(3uimarães, Lopes & Amaro ; A. da Silva
(ça Lopes;• Rodrigues Soares & Comp. ; Al-
fredo Sr. Rodrigues ; Abel Carlos Vieira
& Comp. ; Abreu Irmão> & Comp. ; F. Ni-
cola() & Comp. ' Pinheiro Junior & Ma-
chado ; Duarte -Silva & Fonseca ; M. M. Ra-
poso & Comp. ; Pereira, Garcia & Comp. ;
.Araujo & Carvalho ; Adriano de Araujo
& Comp.; Boiteux & Graça; Corrêa & Comp.;
Vieira & Albuquerque, Figueiredo & Ma-
chado • Lucas & Robalinho ; Nunes & Cer-
queira ; Valioso & Silva ; Oliveira, Lopes,
Silva & Comp. e Francisco Leal & Comp.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 15 de março do 1905.-0 offi-
atial maior, lionorio de Campos.

TIMINIMITIgel~110,	
I 11111 Ruim peolipiemmemegenee..
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Vapor allemilo S. Paulo
' 

procedente do
Ila.mburgo, entrado em 30 de janeiro do
1905.—Manifesto n. 71.

.Armazeno n. 1G — ESC: 1 caixa n. 4.965,
rewegada, o avariada.

88: 1 dita n. 714. idem idem.
AM: 2 ditas n. 1.050, sem numero, idem

idem.
lIMO: 1 dita n. 5.427, idem idem.
.TRSC 1 caixa n. 952, idem.
Jate: 1 dita n. 101, reprogada e ava-

riada.
AltPC—PRC: 1 dita n. 1.224. Idem, idem.
VCC 1 dita n. 102, idem, idem.
RR : 1 dita n. 7.605.,idem, idem.
Pacheco : 1 dita n. 1.295, idem, idem.
Anzol : 1 dita n. 200, idem, idem.

• ESC: 1 dita n. 4.974, idem, idem.
Idom : 1 dita n. 4.960, idem, idem.

: 1 dita n. 1.026, 141cm, idem.
ESC: 1 dita n. 4.975. idem, idem.

iKC: 1 dita ti. 2.150, idem. dem.
RAN-88 : 1 dita n. 709. idem, idem.
•PSC—R : 1 dita n. 13.228. idem. idem.
14:SC : 1 dita n. 4.978, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.909, idem idem,
Va.po: inÉdez Tennyson, procedente do No-

va York, entrado cm 11 do março do
1903.—Manifestou. 142.

Tr :picho da ilha do Cajd — PLC : 809
caixas som namoros, molhadas o avariadas.

Vapor francez Amiral e Dupered, procedente
do Havre, entrado em 22 do faveriro do
1905.—alanitesto n. 120.

Trapiche da ordem —CPC : 1 caixa sem
numero com falta.

Vapor francez Carolina, procedente do
'lavre, entrado em 9 do março do 1905.—
Manifesto n. 160.

• Trapiche da Ordem.—AMC: 3 caixas sem
numeres, com faltas,
. Idem : 3 ditas idem, idom.

VFC : 1 dita idem, idom.
1 dita idem, idem.

M Paz C : 2 ditas, idem, idem.
G :15 ditas idem, idem.

• Fanillia—GZC: 1 dita idem idem.
• ALIO C—GZC: 1 dita idem, idem idem.

Avenida: 8 ditas idem, idem idem.
Letreiro: 3 ditas idem. idem idem.
CMC: 2 ditas idem, Idem idem.
JOS: 3 ditas idem, idem idein.
FA: 1 dita Mano, idem idem.
Idem: 1 barril idem, idem. idem.
BAC: 1 caix idem, idem idem.
AOS: 1 dita idem. idem idem.
Vapor a11eno-5,o Pernambuco, entrado em 15

a's março do 1905.—Manifesto n. 124.
Trapiche da Saudo—GC: 2 caixas sem nu-

Mero, sujeita á vistoria.
Vapor allomão P. Waldemar, entrado em

10 do março de 1905.—Manifesto n. 156.
Trapiche da Saude—AFNC: 4 caixas sem

numero. sujeitas á vistoria.
.ML: 3 ditas idem. idem idem.
•Vapor a1lem5a Assuncion, entrado em 15

de março do 1905.— Manifesto n. 147.
Trapiche da Saude—MEC: 6 caixas som nu-

iner04, sia;ei tas a vistoria.
011: 8 ditas idem, idem.
OSSO ; 1 dita Mem, idem.

•LIMO : 3 ditas Mono, idem,
• CTC : 2 ditas idem, idem.

CTC : 1 dita idem, idem.
Vapor ingloz &liana, entrado em 15 de

março do 1905.—Manifesta n. 146. •
Trapiche da Sande — M: 1 barril sem nu-

nora, sujeito a vistoria.
fale : 1 caixa idem, idem.
Vapor italiano Cilia di Genova, procedente

de Genova, entrado em 7 do fevereiro do
1005.— Manifesto n. 93.

Armazem ri. 1 — ADN: 1 caixa n. 17, re-
pregada o avariada.

: 8 ditas som numero, idem idem.
AGB—Itio Orando do Sul; 1 dita u, 6.926,

BRC—I4 : 2 engradados sem numeres,
idem.

BRO : 1 caixa n. 5.992, idem.
Idem : 1 dita g. 5.988, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.987 e 5.997, idem.
Idem: 1 dita n. 5.998, avariada.
ESC: 1 dita n. 19.807, idem.
GA&F : 2 ditas som numeros, reprogadas

o avariadas. .
Idem : 2 ditas idem, roprogadas.
Idem : 1 dita idem, reprogada o ava-

riada.
MOO: 1 dita n. 3.680, repregada.
MP : 1 dita n. 5.337, avariada.
NZC : 4 ditas sono numeres, Mam.
Idom-2 : 1 engradado idem, idem.
Idem-4: 1 caixa idem, repragada.
1'-1: 2 dit o som . numero, repregadas o

avariadas.
T-4: 1 amarrado idem, reprogado.
VFC: 3 caixas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas idem. idem,
T-2: 3 ditas idem, idem.
NZC: 1 dita idem, avariada.
Vapor ingloz Munes, procedente de Son-

thampton. entrado em 14 do março de 1005.
—Manifesto n. 179.

Arramem n. 10—Dia : 1 caixa n, 679, ro-
pregada.

00: 2 dita na. 10 e 2, idem e avariada.
Idem: 2 ditas na. O o 3, idem, idem.
ESC: 1 dita n. 332, ropregada.
It—E—C : 2 ditas ns. 2.104 o 2.095, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas na. 2.1070 2.100, idem.
Idem: 1 dita n. 2.105, idem.
Idem: 1 dita n, 2.099, represada, e ava-

riada.
II: 1 dita n. 12.290,- avariado,.
Idem: 1 dita n. 12.302, idein.
Idem: 1 dita il. 12.295, idem,
Idem: 1 dita n. 12.299, idem.
Mono: 1 dita n. 12.280, idem.

• Vapor ing/ez Sarmienlo, procodente do Li-
vorpool, entrado em 7 de março do 1905.—
Manifesto n. 163.

Armazem n. 1—JMC: 1 caixa n. 14, ava-
riada.

M: 1 dita n. 1.106, repregada.
\ganir:: 1 gigo n. 1.130, avariado.
Mein: 1 ditou. 1.138, quebrada.
MS: 1 caixa n. 7.722, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.721, reprogada.
FBC: 1 dita n. 2.316, idem.	 •
Armazem n. 1 — S: 1 caixa n. 909, ropro-

ga,da.
FBC: 1 dita n. 2.330, avariada.
M: 1 dita n. 801, ropregada e avariada.
BPC: 1 fardo n. 257, avariado.
Idem: 1 dito n. 256, idem.
Mem: 1 ditou. 255, idem.
COO: 1 caixa n. 101, ropregada.
CCC: 1 dita n. 20, avariada.
CNI,B: 1 dita n. 22, roprogada.
FLC: 1 dita n. 102, idem.
K: 1 dita n. 1.038, avariada.
JKS: 1 f irdo n. 7.719, idem.
11: 1 caixa n. 800, idem.
LGC: 1 amarrado n. 2.273, avariado.
Vap ir austriaco Polluce, procedente de

Traste, entrado em 6 de fevereiro do 1903.—
Manifesto n. 70.

Despacho sobre agua—CAC: 3 caixas ns.14,
54 e 46, repregadas.

MRC: 3 ditas na. 5, 5 e 5, repregad o e
avariadas.

Mein: 1 dita n. 5, idem idem.
CAC: 3 ditas na. 11, 72 o 23, repregada.s.
Mein: 3 ditas na. 74,85 o 49, idem.
Idem: 3 ditas na. 73. 58 e 05, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
UM: 3 ditas na. 4, 4 o 4.. idem.
Ide:n: 2 ditas na. 4 e 4, idem.
Armazom da Estiva—SA: 2 ditas sem nu-

mero, idono.
Idem: 2 ditas idem, idom.

110,909,m,

Idem: 2 ditas idem, idem.
SA : 2 ditas som numero, idem.

. Idem : 2 ditas som numero, idem,- •
Idem : 2 ditas som numero, idem.
D-000: 1 dita n. 118, idem.
PZ 2 .ditas los. 513 o 508, idem.
Idem : 1 dita n. 510, idem.
WIIC—C : 2 ditas na. 1.501 e 1.562 ident.!
ZS ou SZ : 1 dita n. 1, idem. 	 •

-Vapor allemtio Crefeld, procedente de Bre-
men, entrado em 16 março do 1905.—Mani-'

fesTtreapnichle84da Ordem—CM : 3 caixas sem:
numero, com faltas. •

G Unha Sc comp.: 1 dita som numero,
idem.

AS •. 2 barris sem número, Mono.
LAMC-21 : 1 caixa som numero,. Mono.
FJO-5 : 1 caixa sem numero, idem.
Vapor anona° Assuncion, entrado em 18:

de março do 1905.—Manifesto n. 147.
Trapiche da Saude—RC— 009: 12 caixas

som numero, sujeitas a vistoria.
11.: 12 ditas som numero, idem idem.
Vapor inglez Clyde, procedente do Sou-

thampton, entrado em 31 do janeiro do 1905.
—Manifesto n. 73.

Armazem n. 8—LMC: 1 fardo n. 4.167,
avariado.

S : 5 barris sem numero, vagando.
C—A—C: 4 caixa n. 854, repregada.
Idem : 1 dita n. 850, idem.
H: 1 dita ia. 11.875, idem.
CJ : 1 dita n. 812, idem.
ACC : 1 dita n. 355, avariada.
16: 1 dita n. 276, idem idem.
E—A—C : 1 dita n. 2.274, idem idem.
1.1—O: 1 dita n. 459, idem idem.
Armazom n. 8-10: 1 caixa n. 504, re-

pregoada e avariada.
RDC—R: 1 dita n. 130, avariada.
Idein : 1 dita n. 132, idem:
CCR: 1 dita n. '214, reprogo,da e ava-4.

usada.
ESC: 1 dita n. 7.696, idem idem.
H: 1 dita n. 11.874, idein idem.
Idem: 1 dita n. 11.873, idem idem.
AWC : 1 dita n. 114, idem.
F—M—&—C: 1 dita n. 4. idem idem.
10—HBC: 1 dita n. 502, iderá idem.
12: 1 dita n. 570, Meus idem.
CJ : 1 dita a. 814, idem id.am.
Despacho sobro agua—T&B : 12 ditas ns.1

ai?, idem idem.
Vapor ingiez Victoria, proced noto do Li-

verpool. entrado em 8 do fevereiro de, 1905.
—Manifesto. 	 i	 •

Armazem das Amostras-Braga Carneira C:
2 pacotes sem numero, rotos.

Custodio Fernandes C: 1 dito idem, idem.
Oliv. Azeredo Ramos: 1 dito idem, idem.
F. Schimidt C: 1 dito idem. Idem.
M. Nunes C: 1 caixa n. 651, repregadai
MN e F—C—C: 1 dita sem numero,
Armazem n. 15—Borlido Moniz C: 1 dita

sem numero, idem.
Honorio Bicallio—Movo—E. F. C. Brazil:

1 dita n. 7.200, idem.
Hasenclever C: 1 dita sem numero, idem.
MB: 1 dita n. 1.878, idem.
XFC: 1 dita n. 3.130, Modo.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de março

do 1905.— Polo inspector, Prancisco Maitoer
len:cindes, ajudante.

!..
Dia 24

Vapor a11em5.o S. Nico/as t procedento do.
Hamburgo, entrado em 23 de janeiro dó 1905.
—Manifesto n. 58.

Armazeno n. 3—BM: 2 caixas na. 2.727 o
2.725. ropregadas.

CPC: 2 ditas ris. 11.726 e 9.298, idom.
Idem: 1 dita n. 9.297, idem.
FF—Casa Edam: 2 ditas na. 68 c72, idem.
HC—HL: 1 ditais. 0.209. idem.



Armazom n. 12— APC: 1 caixa n. 14.489,
ippregada e avariada.

RDC—R: 1 dita n. 050, idem idem.
48:1 dita n. 1.379, idem.
Idem: 1 ditou. 1.375, i131-11.
C: 1 dita n. 100, ideal.
NMF: 2 ditas as. 14 o 19. raprazadas,
RDRC: 1 dita II. 659, idem.
LC—B: 1 dita n. 6.949, ide.a.
MC: 1 dita n. 1.376, repregada e avariada.

•MMC: 2 ditas as. 497 o 498 idem.
EMC: 1 dita a. 2.155, idein.

Bordos, entrado em G do fevereiro de 1905.
—Manifesto n. 91.

Armazem da Estiva—AMV: 2 caixas na. 197
ic 199, reregadas,

Idem: dita n. 194, idem.
• o' ai Vapor allemão Prinz Sigismund, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 4 de Cevo-
. ire ro de 1905.—Manifesto n. 83.
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- me— 86: 2 ditas na.• 678 e .676, idem. • •
MaIRC— DG: 1 dita n. 96, idem. 	 .
NZC: 1 dita n. 2,776, avariada o repre-

Oda.
OSC —R: 1 dita n. 1.626, ropregatia.
PCC: 1 dita n. 1.948, idem.
K 1 dita n. 7.284, idem.
L— R: 1 dita ri. 3, idem.
SM— PC: 1 dita n. 7.569, idem.
30 — Maia : 1 dita n. 104, idem.
TI— 21 — WW : 1 dita n. 14.637, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

nSouthampton, entrado em. 8 do março de
1905.— Manifesto n. 148.

Armazem da Estiva — RII : 1 barrica
ai, 417, repregada.

Idem : 1 dita n. 412, idem.
Armazem n. 12 — EAC : 1 caixa n, 2.676,

JRSC: 1 dita n. 244, idem.
BES— 63 1 dita n. 309, idem.
C—M : 1 dita a, 4, idem.
M—G : 1 dita n. 604, idem.
WtLC : 1 dita n. 4.175, idem.
41-0 : 1 dita n. 571, idem.
10-1-IBC : 1 dita n. 540 idem.
JCVM : 1 dita n. 1, reprogada e avariada.
Idem: 1 dita n, 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
CC: 1 encapado n. 19, roto,
JMM: 1 caixa n. 9.710, repregada.
CCO : 2 ditas as. 5 o 4, idem.
PAC—F—C : 1 dita n. 570. idem.
C: 1 dita n. 829, idem idem.
D cG: 1 engra,dad) n. 224, reprogado.
Vapor allemão S. Nicolao, ivociale.nte

Hamburgo, entrado em 23 do janeiro do 1005.
Ilanitosto n. 58.

.Armazem n. 3 — 76: 1 caixa n. 528, ro-
pregada.

• 48: 1 dita n. 1,301, idem.
RSO. 1 dita n. 6.913, idem.
3SWZL—A13: 2 ditas as. 5.319 e 5.319,

idem.
ARS: 1 dita n. 5.615. idem.
BBC: 1 dita n. 3.490. idem.
CPC: 1 dita n. 6.053, tilam.
CFC—XII: 1 dita n. 9.:108, idem.
CC—LG: 1 dita n. 499, idam.
GPC: 1 dita n. 107, idem.
Vapor allemão Uniu, proceden' a Nova

'Y'ork, entrado em Ode fevereiro (le 13u5.—
Manifesto n. 89.

• Armazom n. 14 — CB: 2 caixas na. 215 e
.41. reprogadas.

CB: 2 ditas as. 105 o 206, avaria das.
Idem: 2 ditas na. 180 e 190, ideai.
Idem: 1 dita n. 186, idem.
BXF—MXC: 2 ditas na. 7 e 12, repregadai.
J. Roirigues-440: 1 dita n. 22, k1 m,

•M—&--C: 1 dita n. 22, [doai.
OS&C: 1 dita n. 9, idem.
Vapor feancez Cordilkwe, procedente de•

• . MC: 1 dita n. 1.377, ideM.
RDRC: 1 dita n. 658, idein.

1 dita n, 250; idem. .	 •
LLC: 1 dita a. 108, idem.
RDRC: 1 dita a. 21.372, reprez,ada.
Idem: 1 dita n. 059, bio'n•
ARRM: 1 dita n. 638, idem.
LME&C : I dita u. 3.252, repregada.
EMC : 1 dita n. 2.150, idem.
00-11—W : 1 dita n. 2.501, avariada.
Vapor feanoez Mayalan, procedente de

Buenos Ayres, entrado em 8 d.o favweiro de
1905. — Manifesto som nunuro.

Atanazem n. O — !EM : 1 caixa n. 271,
reprogada.

SI? : 1 dita n. 1.105, idem.
Vapor allemão S. Paulo, precedente de

Hamburgo, entrado em 30 de janeiro do
1905. — Manifasto n. 71.

Atanazam n. 16 — FBC : 1 caixa a. 2.033,
rewegada e avariada.

Ali : 1 dita n. 24, idem idem.
CC : 1 dita n. 163, Liem idem.
MC: 1 dita ti. 2.581, idem idem.
VJC I dita a. 14.160, idem idem.
CPC: 1 dita n. 8.189, idem nem.
RJ: 1 dita n. 1.128, idem idem.
A-0-1W—T: 1 dita n. 3, idem idni.
BBC: I dita a. 8.590, idem idem.
CPC: 1 dita n. 817, idem idem.
AVO: 1 dita n, 5.926, idem idem.
RAO: 1 dita n. 7.324, idem idem.
L—R: 1 dita n. 1.858, idem idam.
SGC: 1 dita n. 4.026. idom idem.
MC: 1 dita n. 62a, idem idem.
13331:: 1 tina! a. 8.327, vazando.
FSC—K: 1 caixa n. 13.3$8, repecg.ada.
CE—L0: 1 dita n. 523, idem.
MCI.: 1 dita a. 2. idem.
0: 1 dita n. 166. ulain.
LCC: I dita n. 14.513, idem.
Ariaazem n. 10— 011: 1 calx à n. 52.819,

reprogada.
at :1 dita n. 210, idem.
('—M—C : 1 dita n. 2.014 idem.
Vapor ingloz Calderon, procedente da

Manch Istnia entrai! eia 27 do janeira de
1905—Manife4a) n. 67.

Aramem da Estiva— OPC3 : 2 volumes
sem ~nacos, quebrados.

Vapor franeez rowl Ware, proecidarite de
wila is entrado em 6 de fevereira de 1005.

—Manifesta a. 91.
Arinazom n. 4— MC : 1 caixa a. 4.679,

reairogada.
Ideia : 1 dita n. 4.077. tient
1EM : 1 dita u. 2.5913, idõtll.
MWC : dita h, 4.0a3. Hom.
Idem : 2 ditas na. 4.691-4092, avariadas.
.1FiX : 1 dial n. 4,591, rapregada.
UM' : 1 dita n. 215. idem.
JFCC: 1 dita o. 4.587. atoai.
PCC: 1 dita n. 8.237.
MC: 1 dita n. 58, idem.
JVCC : 1 dita n. 4.583, avaria ia.
Passas : 1 dita n. 933, ideia.
Idem : 1 dita n. 034. idem.
W: I dita n. 4.680, repregada e ava-

riada.
CRC—D: 1 dita a. 120, iam.
Vapor francaz Celnyd,1% pracadento do

Havra, entrado em 6 de fevereiro de 1905.—
Minifesto n. 87.
Armazam n. 9 —131: 1 caixa n. 2.071 re-
pregada e avariada.

lidern : 2 dita: na. 221 e 2.050, avariadas.
Idem : 1 dita n. 2.055, Mam.
CLS: 1 dita a. 8.380, reprog,ada o ava-

rialla.
CC—Cont iville : 2 ditas na 1.700 c2.003,

avariadas.
Idem: 1 dita a. 2.001, idem.
De. T da C : 1 dita n. 47,153, repregada o

avariada.
(RH : 1 dita n. 523, idem ideia.
Granado : 2 diria as. 230 e 243, idem.
4111: 1 dita n. 5.o2, idem. idem.

Vapor alterna.° P. E. Fl•oderick, procedente -
do Hamburgo, entrado em 18 do marco do
1005.—Manifdsto n. 191.

Trapiche da Ordem — CS— la qualidade;
3 caixas sem numero, com falta.

1310—Porto : 4 ditassem marca, idem.
TBC—Moseatel : 1 dita som numera, ident.
Bueellas : 4 caixas som numero, idem.
Vapor inglez Garricki, procedente de Nova,

Vork, entrado em 30 de janeiro de 1905.—
Manifesto n. 70.

Armazein n. 9—Silvas: 1 caixa n. 22, rea
pregada e avariada.

Mallet — 1 dita n. 1.582 idem idem.
JAA: 2 ditas na. 1 o2, idem 	 idem.
Idam: 2 ditas na. 3 e I, idem idem.
Brazil: I dita n. 7.037, repregada.
Vapar italiano Md de Genova, procedente'

de Genova, entrado em 7 du fevereiro de
I905.—Manifesto n. C3.

Armazem ri. 1—T: 1 amarrado saia nu-
mero, reprogado.

ATO-30.344: 9 caixas sem numero, repro
gastas e avariadas.

Idem: 3 ditas sem numero, repregadas
Idem: tliia4itlem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 20 dita.: idem, avariadas,
Idem: 4 ditas atm idem.
NZC-3: 3 saceos sem numero. reteso
0I'—T: I caixa n. 213, avariada.
RDA: 1 dita a. 3, reprogada.
Idem: 1 dita sem numero, repregala e

avariada.
T—I: 2 caix Is sem namoro, repregada.s o

avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 2 dit ta idem, idem idem.
Idem: 13 ditas idam, avariadas.
T-2: 1 dita idem, idem.
T-3: 2 ditas idem, ropregadas.
Vapor allerigio S. Pavio, procedente da

Hamburgo, entrado em 30 de janeira do 1905
—Manifest n. 71.

Armazem ii. 16—C1'C: 2 caixas na. 8.144
e 3331, repregadas e avariadas.

J—R—C—C: I dita n. 4.670, idem idem.
B&C. I dita n. 259.002, idem ideia.
Idein: 1 dita n. 7.658, idem idem.
EMC: 1 dita n. 4.035, idem idem.
30—Moia: 1 dita n. O, idem lama.
S$: 1 dita a. 8.173, ideia idem.
MA: 1 di'a e. 8.177, idem idem.
RR: 1 caixa n. 9.007, idem ide ri.
Vapor ingiez Viciaria, procedente de 1,1—

veraool, entrada cai 8 de fevereiro do 1005.
—Manifeato a. 96.

Amuem n. 15—LC: 1 caixa ri. 33, repre-
gada.

MS: 1 engradado n. 1.912, idom.
MSC: 1 caixa sem numero, idem.
Idem: 1 dla, idem, idem.
0-14 1 dita n. 1.061, idem.
QD: 1 fardo n. 177, avariado.
235: 1 caixa n. 549, r.e)re,gailii.
10-110c: 2 ditas na. 506 e 598, idem.
Idem: 1 dita, n. 510, idem.
30: 2 ditas na. 224 e 221, idem.
AiNnilega do Rio de Janeiro, 24 de marco

de 1905.—Pelo inspector, lirancisco Manoel
PornaKk.s, ajudante.

enntaeloria, an,

PICAI:WM.1

De orlem dg Sr. contador, previno aos
interess aios no recebinient m de vencimenos
ou cantas, roliCiV03 ao exercido do 190 Lque
se aproaintern nesta Ragatioria até o dia 29
di corrente mez, ahm da evitar que taes
vencimento: ou contas caiam em exercida
findo.

Pagadoria da Marinha, 22 do marca do
1905.— O escrivão, Apollinario Gumes de
Caroallto..

1 1 1 1 I.p .uno me vem..
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1 Ministerio da Mal.-latiu
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CAMA MADITMA

Aviso aos navegantes n. 14

Estado do Maranhão
Aviso aos navegantes que foi collocada

sta ponta N E do baixo da «Cerca», uma bota
pintula de branco o preto, cujas marcações
sao :

Pharol de S. Marcos por 5(10 S E.
Ponta da. Areia por 280 S E.
Directoria de Hydrographia. Rio dp :la-

meiro, 24 de março ao 1905.-0 director,
()Mon Bulhão,

Ministerio da, Marinha
Estados Unidos do Brasil

REPAIIIIÇIO DL .kitTA AIATLITIMA

Aviso aos navegantes st. 15
Balia do Rio de Janoiro—Reposição do

Doia
Aviso aos navegantes que a bola que mar-

ca as pedras denominadas do (Chapéu do
Sol», na Bahia do Rio do Janeiro, e do que

;tratou o aviso desta directoria sob n. 8 de
14 de fevereiro deste anno, acha-se recollo-
cada em sua, verdadeira posição.

Directoria do Itydrographia, Rio do Ja-
neiro, 24 de março de 1905.-0 director,
Olho» Bulhão.

iatendoncia Geral da Guerra
O conselho do compras desta repartição,

recebe propostas no dia 30 do março fluente,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos seguintes artigos : 	 •

Para a maruja

0.175 metros do cadarço branco do linho
• do 012.007.

540 metros de ganga azul marinho, de
0m,70.

04 metros de poinno azul marinho, fino,
de Pn,40.

400 metros de zuarte, do 0ra,70.
Para équipamento

80 metros da linho listrado, trançado,
do Pu,40.

80 metros de damasco de lã. e seda,
de I°,40.

19.000 metros do algodão branco, tran-
çado, encorpado, de 0"1,70.

5.804 botões do osso branco, grandes, po-
lidos.

3.000 metros de brim branco liso, de 0,50.
3.750 metros de cadarço branco de linho

trançado do 0%045,
2,500 fivellas do metal amarello, para

bornaes.
1.500 mochilas de brim.
As pessoas que pretenderem contractar

c *soa fornecimentos deverão apresentar
amostras dos respectivos artigos e documen-
tos da caução de 1:000$, feita na DirJeg0
Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
pratendentos deverão apresentar até o dia
28 do fluente mez o afino, requerimento pe-
dindo para tornar parto na licitação o in-
struido com os seguintes documentos : cer-
tidão do contracto social, prova de ser nego-
ciante matriculado o bilhete de imposto de
casa commercial, rotativo ao semestre cor-
rente, e outro pedindo guia para fazer a
caução.

As propostas devem ser em duplicata,
soltadas as primeiras vias, ascriptas com
ftinta preta, sem usuras o assisadas pelos

proprioa proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na occasiã.o da sessão, devendo fazer nas
referidas propostas a declaração de se su-
jeltarem á. multa de 5 st caso recusem
assignar o respectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para osso
fornecimento não _poderd exceder de cinco
mezes o a dimensao mareada nos artigos é
a minima que se Ode acceitar, não sendo
tornadas em consideração as propostas que
não vierem acompanhadas das competentes
amostras.

Primeira secção da Intendencia Coral da
Guerra, 22 do março do 1005.—Coronel
graduado .Todo Antonio de Carvalho, chefe de
secção.	 (.

—
EDITAL

Segunda Piro toria
O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo

Corrêa., 2* pretor do District° Federal:
Faço sabor que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida e por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o ac,cusado Antonio
do tal, vulgo e Antonio Caixeiro», tom de sor
processado como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal ; o porque não tenha sido pos-
vivei citar pessAlmente a esse accusado em
razão do não sor encontrado, nem dello haver
noticia, o cito pelo presente para, depois de
findo o prazo do 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecuti-
vas até o final preparo, afim de assistir O.
inquirição do testemunhas e requerer o que
convier á, sua defesa, sob pena de ser pro-
cessado e julgado á revelia, As audiencias
realizam-se ás quartas-feiras e sabbados,
11 horas. E, para constar ao dito accusado,
mandei passar o presente edital, que será
afixado no logar do constume. Segunda
Protoria, Capital Fax/arar, 23 de março de
1005. Eu, João Augusto Ribeiro de Almeida,
escrivão, o subscrevi.—Ravniundo da .31. A.
Corrêa.

ANNUNIOS

THE mo IHS JANEIROCITY IMPROVEMENTSCO3I1P.A.NY, LIMITEI)
.A.-visa-se aos proprietarlose construo toros que, em vir-tudo ao instrucções do Sr.engenheiro fiscal do Gover-no junto a, esta. Companhia,todo pedido para serviço deesgoto em predios novos ereconstrucções deve •seracompanhado de planta oelevação, em duplicata, ap-provadas p e 1 re, Prefeitura,indicando o local em que se

pretendo collocar os respe
e tivos apparelhos.

Rio de Janeiro, ,f34 de mar.ço de 10021,0 representante,
M. GOTTO.

1E:azprezce, Brasileira, do
Navegação Freitas

Devendo realizar-se no dia 15 do proximo
mo% de abril a assembléa gwal ordinaria.
desta omproza, ficam á disposição dos Srs.
accionistas, no escriptorso, O. rua General
Camara n. 2, sobrado, os documentos a que
se refere o art. 147 da lei das sociedades
anonymas.	 •

Rio de Janeirio,-; 10 de março de 1905.-
Dr.. Pedro Lago director-presidente.	 (..

IMprensa Nacional
Acham-se á venda na Themuraria dosts:

repartição :
As minas do Drazil esua Legislação, pelo

Dr. J. Pandia Calogeras. vo--
luar, 	 	 6~1

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
ã-s cidades, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 24000:

A stenographla Inter-nacional (system Gabeis-
berger ), parte portugueza, com
28 estampas aútog,raphadas, por
Alberto Pfeit 	 	 • 5.3000

Constituição Moral e
Deveres do Vid.adão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 84;000..

Consolidação das Leisdas Alrandegas e Me-
sas de Rendas 	 j••	 6$000

Constituição e Leis 01.--ganicas da Republica 5$000
Carta Geographica do131-azil, pelo coronel Con-

rado Jacob de Nierneyer 	 	 12$000.
Carta Geographlea deGoyaz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos 	 	 4000
Carta Geographica delnlatto Grosso, por Fran-

cisco Antonio Pimenta Bueno..,	 14000
Carta Geographica daRepublica, polo Dr. Cro-

ckatt de Sá 	 	 10$000
Carta geral da antigaProvincia cio Mara-

nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de P. classe, e outros 	 	 2$•000

	

Carta cia. Bacia de S 	
Pranoisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Carta chorographica,da pro-vin ci a, doSanta Catharina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 4000

	

Carta "o»-eo-hydrogra 	phicte, da ilha o ca-nal de Santa. Catita 	rina, 1830 	 	 0$000
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Chorographia da Pro-vinda, do Ceará, por
José Pompeu do A. Cavalcanti.	 1$000

Codi r,.-o Penal da, Re-publica, dos EstadosUnidos do Eirazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systemapenitenciario,
comidas, etc., por una magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Diecionavio Gleogra-phico das Minas do13razil, pelo Dr. Francisco
IgriCio Ferreira 	 	 C$0.0À

2$000

2$000



Dieeionariortiblio,gra-
phieo rtrazileiro, con-
tendo noticia das obras e as
Slográphias de todos os • es-
friptores braziloiros, pelo Dr.
N.ugusto Victorino Alves Sa-
=mento Blake, 7 grs. vols.
em 8°.. 	

,Diecionario dos v .or-
bos irregulares, por C.
do R. • 	

Esboço Rior.'raphico
de .AbrabalJILincoln,
traducção do capitão de feagata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas • do La, Fon-
taine, vertidas e annotatlas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Génera a speeies, Orelii-
• dearum Norartunquas oollegit,

descripsit et iconibus itlustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

Historia, Financeira e
OrV EL Inentaria, do lfan-
perlo cio 13razil„ d 'sde 4
sua fundação, precedida de
algums apon'amentos dcerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liborato de Castro Carreira,
1 grossa volume de 703 pags.,
em 8° 	

	

liiistoria,dostres grau 	
des capitães da, anti 	
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre).pelo Dr.Cesar. 	 Zama.

Illugonianas — Poesias do
Victor Hugo, . traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

'111ydrogra p hie da
Ilant. San-Francisco,
por Emrn. Liais 	

instrucções para- o serviço
de prohylaxia especifica, da fe-
bre amarella..

•Instrucções .?:para.
alistamento de elei.
toros , na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Leis usastes ...da Repu-
blica dos Tilstados
'Unidos do 13 nazi!, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval o

s. da Faculdade Livre'de Sciencias
Juridicas o Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags. 	

:3Lesi e Regulamento da,
Reforma ILI3potheca.
ria 	

Lieeões do 1Physica,
• professadas no Lyceu de Artes e

Ofild.09, • por Francisco ,,Xavier
do Oliveira Menezes

Iaei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-

 eretos ns. 1L021, de 26 de•
agosto de 1903, e 4.950, de 9 do

•setembro de 1903 	
,•,k-Mânual.do.eamprog.r.cdo

deFazencia, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria do

• Estado do MinisteriO da Fazenda

	

..... .	 .

(obra indisPensavel a todos oá •
funccionarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprebendendo os anno3 • do
1865 a 1889 	 	 1001000

Um volume em separado 	 	 51;000
15$000 Marcas de fabrica; de-

creto a. 1.236, • de 24 setembro
de 1004, mOdifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	 	 $500

Noticia flionica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Jwtiça,

	

30	 e Negocios Interiores
03.-4.-çan iz ação .3fudicia- 	

6$000$5 

comprohehdendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	 	 2000

Ordenança, dos toques
de corneta e Clarim,

pelo coronel Moreira Cesa r.
Orçamento da receita,

o dospoza para 10UN
—Leis ns. 1.313 e- L310, (10 30
e 31 dezembro de 1004, que orça

• a receita e fixa a desseza da
Republica para o exorcicio de

Parecer do Senador 
1$0001905, e dti, outras providencias..

Ruy Rarbosa, sobre o Co-
	5$000	 digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol. 	 6$000

Primeiras --Licções ao
cou5•31-ts_:, de N. A.Calkins (da,
40, edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Rhy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	 	 4000

Pacificação dos Uri-
chanãs, passado e presente
dos Kricha,nds, ethnographia,
archeologia • e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	  •	 1$000

rrosadores o •l'oeta,s
Latinos. polo Dr. Cosa& s
Zama. 	 	 5$000

l'rojecto do CO(14,"42*
Civil nrazileiro, prece- ce
dido de um projecto 4 lei pre-
liminar, apresentado pólo Dr.
Antonio Coelho Rod	 3$000rigues......

Réplica do Senador
ktuy Rarbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados	 	

Regulamento preces-" 
7$000

suai da Justiça, San i-
triria, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sani ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
jaheiro de 1004	 1$500_ 	

Regnla mento das
Companhias cie Se-
garos,decreto n. 5.072, de 12
C,e, dezembro de 1903: 	 . 	 	 $500

Regulamento das Lo-
terias, decreto 0.5.107, do 9
de janeiro de 1904. 	 	 $500

Regulamento da.
ama ta, Comino
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 . 	 	 1,900

Regulamento cio sello,
	0500	 (de 1900), decreto n. 3.564, do

22 de janeiro do 1900 	 	 $500

It o g u 1 a, monto pura
arrecadação do 0011-
s unio, decreto n. 3.622, .ed 26

- de março do -1000 	 '	 ':$590kl*

r;000

5000

1$000
2$000

3$000

2$000

15$000

1$000

Voo

10$000

000

1$000
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Regulamento parafis.
calizaçãO - do cOnsit:
mo, decreto n. 3.569, de 22',
de março de 1900 	 	 $304'

Regulamen to de in-dustrias .o profissões.
(novo), decreto n. 5.142, do 27 •
de fevereiro de 1904' 	

4000

•
'Regulamento para crconsumo cio agLia, de-

ereto n. 5.141, do 27 de ave-.
relvo de 1904 	 	 .$300

	

Regulamento das Ca 	
pitanias dos 1ortos,
decreto n. 3.929, de 20(10 Ihve-

rItegulamen to do mar- 1$000reit.° de 1901 	

cas de fabrica, decreto
n. 3.346, do 14 do °titubeio do

:
io88:	

000
R ier torio Juricl leo

31ineiro,conso1idação -1
botica e chropologica de todas' .
as disposiçõe 3 sobre minas, com-,,.
prehende,ndo a legislação antiga-
e madorna de Portugal e • do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Forroira, 1 grande volume
em 8° 	 	 'nCo

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto a. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada ^ do
texto da; legislação em vigor o
de um formula,rio annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andr
da Rocha 	

d
54;006Relação dos cidadãos .

que tomaram parte no Governo
. do Brazil desde o armo do 1803

Rola tora°. aprwentado	 3"
• a 1889, por M. A. G 	

•

Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
sobre fficalização da,salfandegas,
por Leopoldo Leonel ao Alencar.

Re Corma	 toral—De-
ereto n. 1.269. de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a .1e-
gis1ação eleitoral e ,dzi outras
providencias 	 	 15,1

Reforma .1" ti diciaria
ao Dist-ricto .1Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza - a justiça
local do District° Federal — o

• Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as

.* disposições provisorias para a.
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$00C1Marcas de fabrica . o
do costumei-CIO—Lei nu-
mero 1.230, cio 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1837.—Decreto n. 5.424, de 10 da
janeiro de 1905,ApproVa o re-
gulamento para, a execução da
lei n. 1.230, de 24 de setembro
do 1004, sobre marcas de fabrica
O de commercio 	

narbacena (biog,raphia), 	

Imo .-

• -
1Crida<, do Marquez cio

por Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	

Instr noções para, as
eleições rodei-aos—De-
cr&o a. 5.453, de 6 de fove-
reiro de 1905 	 	 $506,

• As vendas superiores a 100$ ,teeM o abati
mento de 15 0/0.

•	
Rio' de Janeiro — Im prensa • Nacional — 1903

1$000

.
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